
OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
LUGAR DA TOGELA, 4795-018 VILA DAS AVES
TELEFONE: 252 872 360

entreMARGENS13 DE JUNHO DE 2008 N.º 394

DIRECTOR: LUÍS AMÉRICO FERNANDES           PERIODICIDADE:     BIMENSÁRIO..... APARTADO 19-4796-908 VILA DAS AVES. TELF. E FAX.: 252 872 953  EMAIL: entremargens@mail.telepac.pt PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE-OS-AVES   0,65 EUROS

TÉLE FERREIRAS

Em memória de  Mário Rui da Silva Ferreira
Exposição e Vendas: Av. Conde Vizela  | Telf. 252 820 320 | Fax 252 820 327 | AVES | Rua Ferreira de Lemos | Telf. 252 855 182 | 252 850 605 SANTO TIRSO Assistência Técnica: R. Ponte Velha | Telf. 252 851 985

Venda e montagem antenas
individuais e colectivas

Assistência técnica

TÉLE FERREIRAS

Os primeiros mil metros quadra-
dos da Quinta dos Pinheiros já cá
cantam. Disso deu conta o presi-
dente da Junta de Vila das Aves,
Carlos Valente que informou na
última Assembleia de Freguesia
que, no dia 9 de Maio, foi feita a

Processo da Quinta
dos Pinheiros poderá
estar à beira do fim

escritura de doação de uma parcela
de mil e 82 metros quadrados da
referida quinta a favor da Junta de
Freguesia. Quer isto dizer que fal-
tam agora… 18 mil e 918 metros
quadrados, para que a freguesia to-
me posse da quinta. | PÁGINA 3 E 4

Deputado do PS apresenta solução para resolver
os problemas de Vila das Aves.... votar PS!

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES

Obra de Eduardo Nery para
apreciar através da vidraça

O NOME DE “NEGRELLOS” JÁ SE ENCONTRA PERPETUADO NA ESTAÇÃO
DE VILA DAS AVES EM 2 PAINÉIS DE AZULEJO DE EDUARDO NERY. PÁG.7

Aumento do preço dos
combustíveis leva
bombeiros a pedir socorro
No Dia Municipal do Bombeiro, Geraldo Garcia, presidente da
associação humanitária local, traçou um cenário negro da actual si-
tuação das corporações de bombeiros. Liga e federação de bombeiros
prometem tomar medidas se a tutela não os ouvir. Página 5

TREINADOR DO BENFICA DIZ QUE TORNEIO É DE UMA GRANDEZA INEXPLICÁVEL”

3º TORNEIO ESCOLINHAS DE VILA DAS AVES | SUPLEMENTO
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As Armas e os Barões Assinalados,
a propósito do Euro 2008
||||| EDITORIAL:     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

A meio de um ano marcado pelo
desânimo face ao avolumar de uma
crise que não sabemos onde e como
vai parar e que tem na alta crescen-
te e imparável dos preços da gaso-
lina, do aumento das taxas de juro
e na ameaça de uma carestia como
nunca se viu de produtos que são
a base da alimentação como os ce-
reais e o arroz, é de admirar que
ainda haja motivos e eventos para
nos distrair e levantar o moral. Um
deles é a vaga de fundo em volta
da selecção nacional de futebol que
disputa este Euro 2008 e que, par-
tindo das berças de Viriato, se expan-
diu pelas comunidades portugue-
sas do centro da Europa, comuni-
dades essas esquecidas na genera-
lidades dos dias pelos nossos go-
vernantes. Quer a Selecção, quer es-
ses portugueses da diáspora, per-
sonificam e bem, no meio da crise
em que actualmente vivemos, “as
Armas e os Barões assinalados” que
alimentam o nosso imaginário, miti-
ficando de alguma maneira a nos-
sa cultura.

Admitamos que este ambiente
afectivo de gerações de portugue-
ses reencontrados com o seu País
pode fazer a diferença e balancear a
equipa lusa para a vitória que falhou
em 2004. Comemorar o Dia de Por-
tugal na Suíça com esta vaga de
fundo e o entusiasmo próprio de
uma primeira vitória contra a Tur-
quia é uma dádiva dos deuses olím-
picos para estes milhares de portu-
gueses que, mesmo sentindo que a
sua Pátria é aquela que lhes garan-
te o trabalho, o progresso material,
cultural e moral e o futuro dos seus
filhos, não se esquecem da Mátria,
da Mãe comum em que foram gera-
dos e que continua a ser para eles
uma referência com grande poder
de atracção. Só que Portugal corre
o risco de mais parecer uma ma-
drasta do que uma Mátria quando

fragiliza os vínculos de solidarieda-
de real com estas comunidades es-
palhadas pela Europa e pelo mun-
do em geral, quanto mais não seja
quando reduz as embaixadas e não
estimula convenientemente a apren-
dizagem do idioma por parte das
gerações mais novas. Fez-se grande
alarde da deslocação de muitos dos
nossos governantes, neste 10 de
Junho, pelas comunidades portu-
guesas no estrangeiro mas teme-se
que o façam mais por estratégia para
assegurar num futuro próximo a con-
tabilidade eleitoral do que para ga-
rantir e promover uma maior liga-
ção e solidariedade entre os que
ficam e os que partem. A verdade é
que, neste mundo globalizado, os
emigrantes constituem os melhores
embaixadores de Portugal mas só
na medida em que lhes assegurar-
mos que sejam portadores de valo-
res alicerçados na nossa língua e
cultura e que sejam capazes de os
inculcar nos seus filhos, asseguran-
do assim a continuidade de um por-
tuguesismo consequente e não re-
manescente em memórias vagas e
difusas de um saudosismo infantil.
Uma política da Língua mais eficaz
nestas comunidades, uma campa-
nha de divulgação do que de me-
lhor os nossos artistas e criadores
culturais e intelectuais produzem, à
semelhança desta vaga de fundo
que vem projectando a nossa Se-
lecção, teriam com certeza efeitos

catalizadores sobre estes cidadãos
que, vivendo embora integrados em
novas nacionalidades, não deixa-
rão nunca de ter orgulho numa
identidade de raiz com a qual se
sentem em comunhão.

Regozijemo-nos pois com a con-
tinuidade dos êxitos da nossa Se-
lecção por esta bem amada Suíça
(e, naturalmente, pela Áustria) por-
que é um factor contagiante para
os nossos emigrantes que têm ain-
da Portugal no coração. A Suíça vem
sendo uma pátria de acolhimento
seguro e está à vista como acolhe
e integra muito bem as comunida-
des que nela procuram abrigo, com
particular destaque para os traba-
lhadores portugueses. Quanto à
Áustria, não esqueçamos que mui-
tos austríacos, no final da 2ª Guerra
Mundial, tiveram guarida, através da
Cruz Vermelha, em famílias portu-
guesas e no seio delas reencontra-
ram serenidade e estímulo positivo
para ultrapassarem traumas de guer-
ra e de sobrevivência. Como a mi-
nha família, muitas outras famílias
portuguesas fazem perdurar ainda
hoje com famílias austríacas estes
vínculos por via do acolhimento na
década de cinquenta de órfãos de
guerra. Este capital humano não
deixará de ser evocado por quantos
austríacos associarem estes briosos
desportistas das quinas embalados
num percurso prometedor para uma
vitória no Euro 2008 às famílias
que os acolheram e acarinharam
em épocas de maior crise e de es-
cassez mas de grande acolhimento
e hospitalidade. |||||

P.S: Saúdo os nossos leitores na Su-
íça, em especial o Jorge Costa, a es-
posa Maria José, a filha Rute e ir-
mãos, radicados em Basileia há pou-
co mais de um ano. Que se sintam
todos irmanados e empolgados na
vitória da nossa selecção e oxalá
brevemente a possam festejar con-
nosco numas merecidas férias. |||||

A verdade é que, neste
mundo globalizado, os
emigrantes constituem
os melhores embaixado-
res de Portugal mas só
na medida em que lhes
assegurarmos que
sejam portadores de
valores alicerçados na
nossa língua e cultura.

Embora anunciada para 11 de Ju-
nho, esta edição do Jornal Entre
Margens surge apenas nas bancas
a 13 de Junho. Na origem deste
adiamento de edição está o feria-
do de 10 de Junho, Dia de Portu-
gal e das comunidades portugue-
sas. Pelo facto, apresentamos as
nossas desculpas a todos os assi-
nantes e leitores deste jornal.

Mais informamos que as edi-
ções seguintes cumprem o calen-
dário habitual de saídas do En-
tre Margens, sempre às quartas-
feiras, pelo que o próximo núme-
ro estará nas bancas no próximo
dia 25 de Junho.

Por motivos a que o Jornal Entre
Margens é completamente alheio,
as fotografias impressas na pági-
na 17 do último número deste
jornal (393), não saíram nas de-
vidas condições. Embora tratan-
do-se de um erro de impressão,
não tendo por isso este jornal
quaisquer responsabilidades,
apresentamos, ainda assim, um
pedido de desculpas aos nossos
leitores em geral e ao grupo
“BTToks” em particular. |||||

NOTA DE REDACÇÃO
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É caso para dizer, os primeiros mil
metros quadrados da Quinta dos Pi-
nheiros já cá cantam. Disso deu con-
ta o presidente da Junta de Vila das
Aves, Carlos Valente que informou na
última Assembleia de Freguesia que,
no dia 9 de Maio, foi feita a escritura
de doação de uma parcela de mil e
82 metros quadrados da referida
quinta a favor da Junta de Freguesia.
Em representação das partes, Funda-
ção Augusto Garcia e Junta de Vila
das Aves, assinaram a escritura de
doação o próprio Augusto Garcia e
Carlos Valente, respectivamente. Quer
isto dizer que faltam agora… 18 mil e
918 metros quadrados, para que a
freguesia tome posse da Quinta dos
Pinheiros (ou pelo menos, parte con-
siderável dela) e assim se cumpra o
acordo proposto em Março de 2006
pelo responsável da Fundação que,
recorde-se, propôs a cedência à Jun-
ta de Vila das Aves, livre de quais-
quer encargos, de uma parcela de 20
mil metros quadrados de terreno da
referida quinta, a contar a partir da
Estrada Municipal 511.

Com avanços e recuos o proces-
so, ainda assim, foi-se arrastando em
tribunal podendo agora vislumbrar-
se uma solução definitiva para o dife-
rendo. Carlos Valente informou que
a necessidade de se proceder a algu-
mas “rectificações topográficas” impos-
sibilitou a realização da escritura de
doação do terreno em falta, mas mos-
trou-se convicto - e ao mesmo tempo
cauteloso – que no prazo de quinze
dias tal possa vir a acontecer. Caso a
Junta de Freguesia de Vila das Aves
tome posse efectiva dos terrenos da
Quinta dos Pinheiros, o processo será
retirado de tribunal.

Esta foi uma das principais infor-
mações trazidas pelo executivo local
à sessão ordinária da Assembleia de

Processo da Quinta dos Pinheiros
pode estar à beira do fim

Freguesia realizada no dia 6 de Ju-
nho. Na ocasião Carlos Valente deu
ainda conta das obras de reparação
da Fonte luminosa – concluídas nes-
se dia – bem como da abertura da
Esplanada das Fontaínhas, cuja explo-
ração do espaço foi mais uma vez con-
cessionado, o que de resto acontece
desde 2004. Este ano a junta local
recebeu três propostas para a explo-
ração da esplanada, tendo ganho a
de maior valor, o que se traduz num
encaixe monetário de 4 mil e 500
euros a favor da Junta de Freguesia.

Sobre este assunto, o deputado
José Manuel Machado recordou que
subjacente à concessão do espaço
estava a intenção da Junta de Vila
das Aves vir a construir, com as ver-
bas arrecadadas, um parque infantil
no local adjacente ao ocupado pela
esplanada, querendo saber o depu-
tado do PSD se faz parte dos planos

do executivo levar a cabo essa inter-
venção. Valente explicaria depois que
o referido espaço é do domínio pú-
blico municipal, pelo que a Junta teve
de solicitar autorização à Câmara de
Santo Tirso para aí fazer um parque
infantil. Pedido que carece de respos-
ta mas se esta for positiva, a Junta,
confirmou Valente, terá condições de
levar a cabo a obra.

Desta forma estava encerrado o pri-
meiro dos dois pontos da ordem de
trabalhos e a sessão prosseguia rela-
tivamente calma e profícua. Com a
“discussão de outros assuntos de
interesse” – o segundo ponto da or-
dem do dia - instalara-se o habitual
registo de conflitualidade entre as
bancadas do PS e do PSD.

Rui Batista (PSD) fez distribuir pe-
los deputados uma fotocópia do pla-
no de actividades da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso de 1996 onde já

se referia a execução da ligação en-
tre a Av. de Paradela ao lugar de Cen-
se. “Doze anos passados, não temos
obra, não temos nada”, referiu. Com
isto, propôs o deputado que a
assembleia aprovasse um voto de pro-
testo à Câmara Municipal e um aler-
ta para a urgência da concretização
dessa obra. A intenção de Rui Baptista
foi no entanto entendida pelo depu-
tado Bernardino Certo como um
exemplo de “baixa política”, e acusou
o deputado de “oportunismo” pois,
segundo informou, está a ser prepa-
rada a abertura do concurso público
para a execução da obra e sublinhou
mesmo que “a ligação da Av. de Para-
dela a Cense vai ser uma realidade a
curto prazo”. Rui Batista recusou as
críticas e lembrou que no concelho,
o facto de se abrir um concurso públi-
co não significa que a obra seja feita
em pouco tempo. Já no final da ses-
são, Carlos Valente iria mais longe ao
afirmar que “o senhor Certo veio aqui
mentir porque a Junta de Freguesia não
sabe de abertura de concurso públi-
co nenhum”, e lamentou ainda que a
o projecto de ligação a Cense ainda
não tenha sido disponibilizado à Jun-
ta, apesar de por várias vezes solicita-
do por esta à Câmara Municipal. |||||

[CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE]

SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLIA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES DE 6 DE JUNHO DE 2008

Pinto da Silva é o autor da escul-
tura que se encontra na Fonte
Luminosa das Fontainhas. Degra-
dada há já algum tempo, a Junta
de Freguesia resolveu-se agora
pela pavimentação em cimento da-
quele espaço, substituindo as ve-
lhas traves de madeira proveni-
entes da linha-férrea. Espera-se
por isso que, no balanço das
obras, a junta cumpra com o que
há de mais elementar: identificar
o autor daquela obra de arte em
ferro que, sublinhe-se, até foi ofe-
recida pelo autor à freguesia. |||||

O NOME PINTO DA SILVA
DIZ-LHE ALGUMA COISA?

ACTUALIDADE
PÁGINA 3 | ENTRE MARGENS | 13 DE JUNHO DE 2008

Festa de Santo António em Vila das Aves
No mês todos os Santo Populares, Vila das Aves não passa ao lado dos festejos e o primeiro a ter a sua festa é Santo António. Pelo quarto ano consecutivo,
a Associação de Santo António de Cense homenageia ao santo casamenteiro. A organização canaliza os seus esforços para o dia 14 de Junho, prometendo
“comes e bebes” ao final da tarde realizando-se a partir das 20h00 a esperada marcha de S. António. Esta tem início na capela de Cense seguindo depois
em direcção ao recinto de festas, instalado junto ao moral de S. António. Terminada a marcha, por volta das 22 terá inicio o programa e animação
musical que conta este ano com a participação dos grupos de dança do ginásio Oamis, do Rancho Folclórico Rosa de S. Miguel, da freguesia de Vilarinho e
do Rancho de Santo André de Sobrado de Vila das Aves entre outros.



ACTUALIDADE 13 DE JUNHO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 4

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

De velhas promessas se falou na ses-
são da Assembleia de Freguesia reali-
zada a 6 de Junho, nomeadamente
da Quinta de Verdeal. Assunto trazi-
do pelo deputado José Manuel Ma-
chado (PSD) que, para não incendiar
os ânimos, optou por se referir ao
projecto como um “sonho antigo dos
avenses”. O deputado acredita que
não é preciso gastar muito dinheiro para
se poder usufruir daquele espaço e ape-
lou a que se metesse mãos à obra, de-
vendo, no seu entender, começar-se
por vedar a quinta de forma a acabar
com o vandalismo e a insegurança que
o mesmo representa para os mora-
dores daquela zona. Depois, sugeriu
a limpeza do terreno, a criação de mini
ciclovias, de caminhos pedo-nais e a
iluminação do espaço. José Manuel
Machado disponibilizou-se mesmo a
ajudar na mão-de-obra. Não se sabe o
que pensou o público presente sobre o
desafio lançado pelo deputado da ban-
cada do PSD, a oposição, essa, é que viu
na proposta de José Manuel Machado
mais um oportunismo político…e na re-
alidade, mais uma oportunidade para
trazer “as boas novas”.

“Não vai ser preciso o senhor fa-
zer calos por causa da Quinta do
Verdeal”, referiu o deputado do PS Ber-
nardino Certo, segundo o qual “a seu
tempo” – e não será preciso esperar
muito, referiu, já será possível benefi-
ciar daquele espaço.

“Pura demogagica”, classificou en-
tretanto o deputado do PS, Nestor
Borges referindo-se às propostas trazi-
das por José Manuel Machado em
relação à Quinta do Verdeal. O depu-
tado do PS aconselhou os deputa-
dos sociais-democratas a serem mais
“ambiciosos nas suas propostas” e a
deixarem-se de “aproveitamentos po-

Para Nestor
Borges é votando
PS que se resolve
os problemas
de Vila das Aves

líticos” sobre obras em relação às quais
sabem que vão ser levadas a cabo.
Em vez disso, acrescentou Nester Bor-
ges, os deputados deveriam propor
soluções para resolver os problemas
da freguesia, como o dos passeios ou
sobre o destino a dar ao velho edificio
da Junta de Freguesia, por exemplo.

Reagindo às declarações de Nestor
Borges, Rui Batista quis, afinal de con-
tas, conhecer quais seriam as solu-
ções ambiciosas que o PS teria a pro-
por para resolver os problemas de Vila
das Aves. A resposta de Nestor Borges
viria a agitar definitivamente os âni-
mos. “O que proponho para a reso-
lução dos problemas é que os eleito-
res no próximo acto coloquem o PS
na Junta de Freguesia”. Com isto, al-
guns elementos do público abando-
naram a sala e o vogal do executivo,
Manuel Joaquim Monteiro exaltou-se,
insultando e dirigindo-se ao deputa-
do do PS em termos nada apropriados
para uma sessão de assembleia de
freguesia, acabando por, também ele,
se ausentar por alguns momentos.

Helena Miguel (PS) que já se ha-
via lamentado do facto de, na sua
opinião, ser cada vez mais difícil exer-
cer a democracia naquele órgão autár-
quico, viu naquela episódio, mais um
exemplo em que a democracia saíra
“beliscada”. Por sua vez, na sua inter-
venção final, Carlos Valente mostrou-
se confuso: “eu já nem sei se estou
numa assembleia de freguesia ou num
comício político”, acusando o PS de
fazer “baixa política”.

A sessão terminaria com a partici-
pação do público, destacando-se a
intervenção de uma jovem de nome
Alexandra que lamentou o “contra-ata-
que” a que teve oportunidade de as-
sistir nesta sessão da assembleia. |||||

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES.
AFIRMAÇÃO DE NESTOR REBELO BORGES, DEPUTADO DA
BANCADA DO PARTIDO SOCIALISTA, CAUSA AGITAÇÃO NO
PÚBLICO E NO EXECUTIVO LOCAL

PARA CELEBRAR A DIVERSIDADE LINGUÍSTICA DE QUATRO PAÍSES DA EUROPA, UM
GRUPO DE ALUNOS DA ESCOLA DA PONTE ORGANIZOU DIVERSAS ACTIVIDADES
COMEMORATIVAS DO MULTILINGUISMO

Um das maiores preocupações da
nossa e também de outras socieda-
des do mundo é a de promover a
abertura e o entendimento entre os
povos de todo o mundo. Nesse sen-
tido nasce a aprendizagem das lín-
guas que permite que as pessoas te-
nham vidas mais ricas e que exerci-
tem a mente beneficiando da diver-
sidade cultural existente na Europa.
O conhecimento de diversas línguas
permite-nos uma intercompreensão
cultural e linguística e consciencia-
liza-nos para a diversidade cultural
dos diferentes países.

Com o lema “as línguas têm uma
importância vital na vida de cada um
de nós”, um grupo de alunos da
Escola da Ponte, com o apoio das
orientadoras educativas da dimen-
são linguística promoveram, no pas-
sado dia 6 de Junho, a comemora-
ção do Dia das Línguas. Nesse dia
foram levadas a cabo diversas activi-
dades que pretendiam celebrar a di-
versidade linguística de quatro país
da Europa, nomeadamente Portugal,
Inglaterra França e Alemanha, e in-

centivar a aprendizagem das línguas
em toda a escola e comunidade
educativa.

As várias actividades pretendiam
dar a conhecer processos criativos
que podem ser utilizados no ensino
das línguas. O ponto mais relevante
deste dia ocorreu pelas 21h30 com
o Cantas ou Karaokas na qual parti-
ciparam os alunos organizadores, os
professores e os pais e demais fami-
liares presentes. Através da música
os participantes transmitiram o co-
nhecimento das referidas línguas.
Antes porém, os presentes foram
convidados a desfrutar de momen-
tos dedicados à gastronomia das
diferentes línguas e tradições em
destaque no Dia das Línguas.

A música dos diferentes países
desinibiu os presentes e a festa lin-
guística ocorreu naturalmente entre
risos e gargalhadas e momentos de
nostalgia para alguns dos presentes
quando os alunos da Ponte canta-
ram “Menina está à Janela”, com ce-
nas teatrais espontâneas que alegram
e comoveram alguns dos familiares

dos alunos da escola presentes.
Para além de se cantar na língua

materna, os alunos e professores da
Ponte fizeram-no também em francês,
inglês e alemão, neste caso apenas
com uma canção, mas que conse-
guiu transmitir conhecimentos signi-
ficativos desta língua que natural-
mente apelidamos de “esquisita”. ||||||

CURIOSIDADE

A língua portuguesa é uma das
cinco línguas mais faladas no
mundo - cerca de 180 milhões
de indivíduos utilizam-na como
língua materna. É a língua naci-
onal de Portugal (incluindo Ma-
deira e Açores) e do Brasil. É tam-
bém língua oficial em vários pa-
íses africanos, nomeadamente
Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau,
Moçambique, São Tomé e Prínci-
pe, onde convive com múltiplas
línguas nacionais, e ainda sobre-
vive na Ásia, em Macau e Goa, e
na Oceânia, Timor, como língua
de grupos minoritários. |||||

Escola da Ponte comemorou
o dia das línguas

Concursos de fotografias e montras
Encontram abertas até ao próximo
dia 27 de Junho, as inscrições para
os candidatos interessados em par-
ticipar nos concursos de Fotografia e

de Montras que vão decorrer no âm-
bito das Festas de S. Bento (Julho
2008). Os interessados podem for-
malizar as suas inscrições directamen-

te nos Serviços de Turismo da Câ-
mara de Santo Tirso ou através do
seguinte contactos telefónico – 252
830 411; ou de fax – 252 859 267.
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O aumento do preço dos combustí-
veis marcou a celebração do Dia Mu-
nicipal do Bombeiro, assinalado este
ano em Vila das Aves, com a partici-
pação de todas as corporações do
município. O presidente da associa-
ção humanitária, Geraldo Garcia clas-
sificou de “calamitosa” a actual situa-
ção e criticou a falta de apoio do po-
der político. E tão pouco os represen-
tantes da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses e da Federação dos Bombei-
ros do Distrito do Porto o contrariam,
muito pelo contrário. Na mesma altu-
ra, ambas as instituições acordavam
em Évora, no âmbito do Conselho
Nacional da Liga, manifestar-se nos
próximos dias contra o aumento do
preço dos combustíveis, colocando fai-
xas autocolantes nas ambulâncias, com
a frase “Bombeiros pedem socorro”.

Em representação da Federação dos
Bombeiros do Distrito do Porto, Artur
Carneiro (presidente do conselho fis-
cal) revelou em Vila das Aves que a
Liga e a Federação aprovaram uma pro-
posta conjunta em que reclamam do
Ministério da Saúde uma actualização
para 60 cêntimos por quilómetros o
valor de 40 cêntimos em vigor des-
de Janeiro de 2006. E deixou o avi-

so, “a não-aceitação deste valor vai
implicar fortes, rigorosas e direi mes-
mo drásticas medidas por parte das
associações”. O mesmo responsável
pediu ainda a todos os bombeiros
que não permitam que façam das as-
sociações “trincheiras de combate” e
não transformem os soldados da paz
“em marionetas de jogos corporativos
de afirmação pessoal de alguns”.

A situação das associações huma-
nitárias de bombeiros “nunca foi bri-
lhante” mas neste momento “é ver-
dade que a situação é calamitosa”,
concordou o vice-presidente da Liga
dos Bombeiros Portugueses, Rogério
Seabra. Na sessão solene do Dia Mu-
nicipal do Bombeiro, celebrado a 21
de Maio, o mesmo responsável acu-
sou ainda o ministério da Saúde de
autismo. “Há quatro meses que pe-
dimos uma audiência à ministra da
saúde, mas esta tem sido autista, não
nos ouve. Nós”, prosseguiu Rogério
Seabra, “não merecemos um compor-

tamento desta natureza”. O vice-pre-
sidente da Liga conclui dizendo que os
bombeiros sempre foram uma “franja
pacífica da sociedade” mas neste mo-
mento “está quase em pé de guerra”.

ELOGIOS, ELOGIOS E MAIS ELOGIOS
No meio da desgraça, o sublinhar do
mérito de alguns dos protagonistas do
dia. A começar pelo presidente da
Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila das Aves. O
representante da Federação dos Bom-
beiros do Distrito do Porto não fez por
menos: “No país deviam existir mui-
tos homens como este [Geraldo Gar-
cia]. Ele é bombeiro, é um director ele
é tudo, ele organiza, ele reivindica é
o primeiro a ir para a frente da luta.
Quem tem um homem como este,
deve-se orgulhar”. Castro Fernandes,
por sua vez, referiu-se ao presidente
da Associação Humanitária como ten-
do uma vontade enorme em “resolver
os problemas” correndo mesmo o ris-
co de “por vezes ser mal entendido”.

Mas aos elogios não escapou
igualmente o presidente da Câmara
que, considerou Artur Carneiro, é al-
guém que “sabe ouvir e responder às
dificuldades que as corporações têm”.
Geraldo Garcia, por sua vez, agrade-
ceu-lhe a coragem e sublinhou o tra-

balho feito pela autarquia ao nível da
Protecção Civil. O primeiro, por sua
vez, não esqueceu o presidente da
Assembleia-geral dos Bombeiros de
Vila das Aves, Joaquim Abreu. Castro
Fernandes fez votos para que os
“avenses e os tirsenses saibam apro-
veitar bem a figura que têm no con-
celho. O senhor Joaquim Abreu é um
homem que está sempre a ajudar, ele
cria riqueza, ele cria emprego e é um
homem que sabe apoiar”. Ainda a
propósito do Joaquim Abreu, o presi-
dente da Câmara conclui as suas re-
ferências elogiosas ao presidente da
assembleia-geral da associação hu-
manitária com isto: “procuremos ser
mais inteligentes”.

SUBSÍDIO E MEDALHAS
Como referimos na edição anterior,
a Câmara de Santo Tirso atribuiu sub-
sídios às associações de bombeiros
do concelho, num total que ronda
os 83 mil euros.“Os fins benemeren-
tes e humanitários prosseguidos pe-
las associações de bombeiros volun-
tários justificam que por parte do mu-
nicípio lhes seja dado todo o apoio
em ordem a dotá-las dos meios in-
dispensáveis à consecução dos objec-
tivos altruístas para que foram cria-
das”, refere a autarquia. Por outro lado,

e à semelhança de anos anteriores, a
autarquia decidiu atribuir a vários diri-
gentes e activos dos bombeiros do
concelho duas Medalhas de Serviços
Distintos e seis Medalhas de Mérito
e Dedicação (três grau prata, por 25
anos de serviço e três grau bronze
por 15 anos de serviço).

Distinguidos com a Medalha de
Serviços Distintos foram este ano Fir-
mino da Cunha Neto, segundo Co-
mandante da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de
Santo Tirso e a Amadeu Araújo da
Silva, adjunto e comandante em exer-
cício da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários Tirsenses. Ama-
deu Araújo da Silva recebeu ainda a
Medalha de Mérito e Dedicação, grau
prata (25 anos de serviço), juntamen-
te com José Maria Costa Araújo e Ar-
mando Torres Martins, ambos da
AHBV de Vila das Aves.

A Medalha de Mérito e Dedica-
ção, grau bronze (15 anos de servi-
ço) foi atribuída este ano a Jaime
Carvalho Marques, bombeiro de 3ª
Classe da AHBV Tirsenses, a Manuel
Martins Ferreira, bombeiro de 3ª
Classe da AHBV Vila das Aves e a
Joaquim Fernandes da Costa, bombei-
ro de 3ª Classe, também da associa-
ção de Vila das Aves. |||||

Aumento do preço dos combustíveis
leva bombeiros a pedir socorro
NO ÂMBITO DAS COMEMORAÇÕES DO DIA MUNICIPAL DO BOMBEIRO, ASSINALADO A 31 DE MAIO EM VILA DAS AVES, GERALDO GARCIA, PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA LOCAL, TRAÇOU UM CENÁRIO NEGRO DA ACTUAL SITUAÇÃO DAS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS. LIGA E FEDERAÇÃO DE
BOMBEIROS PROMETEM TOMAR MEDIDAS SE A TUTELA NÃO OS OUVIR

O presidente da associa-
ção humanitária, Geraldo
Garcia classificou de
“calamitosa” a actual
situação e criticou a falta
de apoio do poder político

DIA MUNICPAL DO BOMBEIRO MARCADO PELA TOMADA DE POSSE DE NOVOS BOMBEIROS. NA IMAGEM, OS NOVOS ELEMENTOS DA CORPORAÇÃO DE VILA DAS AVES. À DIREITA, PEDRO MAGALHÃES, COMANDANTE DA CORPORAÇÃO LOCAL
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Funerária das Aves

Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

A Câmara Municipal procedeu no
passado dia 30 de Maio à assina-
tura de um Protocolo com a Associ-
ação de Silvicultores do Vale do Ave
(ASVA), para o funcionamento de uma
equipa de sapadores florestais.

Assinado do âmbito da palestra
realizada no salão nobre da autar-
quia sobre Defesa da Floresta Con-
tra Incêndios - e que juntou alguns
dos principais actores que, a cada
nível (nacional, regional e local), ac-
tuam na protecção e defesa da flo-
resta - , o protocolo “visa dotar o
concelho de uma equipa de Sapa-
dores Florestais para o exercício das
funções de prevenção de incêndi-
os florestais, através de acções de
silvicultura preventiva, nomeada-
mente a manutenção e beneficiação
de redes de caminhos e outras
infra-estruturas florestais, de vigilân-
cia das áreas florestais, de apoio à
primeira intervenção e combate a
incêndios florestais e às subsequen-
tes operações de rescaldo e ainda
de sensibilização das populações
para os riscos de incêndios flores-
tais e da necessidade da salvaguar-
da do património florestal.”

Está assim já constituída a equi-
pa de sapadores florestais, de cinco
elementos, que vai ser dotada de
equipamento de protecção indivi-
dual, equipamento colectivo moto
manual e manual, viatura todo o
terreno equipada com kit de primei-
ra intervenção e vai ter formação
específica para a realização das ac-
ções referidas.

Por outro lado, e tendo como
objectivo a redução da incidência
dos incêndios face o elevado nú-
mero de ocorrências verificadas nos
últimos anos, a Câmara Municipal
entende como necessária levar a
cabo uma intervenção mais eficaz
ao nível da prevenção. Neste senti-
do estão a ser preparadas diversas
acções de sensibilização junto da
população em geral e junto da co-
munidade escolar em particular.

Melhorar a eficácia do ataque e

da gestão dos incêndios é outro
dos objectivos da autarquia e que
levou, em reunião da Comissão
Municipal de Defesa da Floresta, à
elaboração de um esquema de vi-
gilância e detecção, dividindo o con-
celho em áreas distintas de acordo
com as áreas de intervenção de ca-
da entidade. Neste âmbito foi tam-
bém formalizado um protocolo ce-
lebrado entre a Câmara Municipal
de Santo Tirso e as três Associa-
ções Humanitárias dos Bombeiros
Voluntários (AHBV) de Santo Tirso,
Tirsenses e de Vila das Aves que
tem por objecto o funcionamento
de três Brigadas de Vigilância, uma
por cada corporação, no âmbito da
Plano Operacional Municipal de
Defesa da Floresta Contra Incêndi-
os, no período compreendido en-
tre 1 de Junho e 30 de Setembro
de 2008. Para o efeito são consti-
tuídas três brigadas moto4 com re-
curso a pessoal afecto às três cor-
porações dos bombeiros voluntári-
os e uma outra numa viatura todo-
o-terreno com recurso a funcioná-
rios da Câmara Municipal.

Tanto no caso da criação da equi-
pa de sapadores florestais como
destas três brigadas de vigilância
como ainda de outras acções de
vigilância previstas para 2008, se-
rão financiadas integralmente pela
autarquia.

De referir ainda a Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso investiu nos úl-
timos cinco anos mais de um milhão
de euros na área da Defesa da Flo-
resta Contra Incêndios. Esse mon-
tante foi gasto na manutenção da
rede viária, na requalificação flores-
tal de S. Joaõ do Carvalhinho, do
Monte Nª Sª da Assunção e do
Carvalhal de Valinhas, na bene-
ficiação/construção de 100 kms de
caminhos florestais, na silvicultura
preventiva, na limpeza de 480 hec-
tares de terrenos e na beneficiação
de pontos de água. Para o corrente
ano, a Câmara de Santo Tirso estima
investir  cerca de 160 mil euros. |||||

Santo Tirso cria
equipa de
sapadores florestais
CÂMARA MUNICIPAL ASSINOU PROTOCOLO COM A
ASSOCIAÇÃO DE SILVICULTORES DO VALE DO AVE QUE
“VISA DOTAR O CONCELHO DE UMA EQUIPA DE
SAPADORES FLORESTAIS”

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O presidente da Assembleia-Geral
do Rancho de Santo André de So-
brado congratulou-se no passado dia
1 de Junho com aquilo a que desig-
nou por uma espécie de subida à pri-
meira divisão do folclore do referido
agrupamento de Vila das Aves. Mas
Fernando Ferreira, presidente da Fede-
ração do Folclore Português, rectifica-
ria: não existem grupos de primeira
nem de segunda, há grupos de re-
presentação e grupos de recreio. E o
Rancho de Santo André de Sobrado
faz parte, desde 1 de Junho, da “gran-
de família da federação de folclore”
que congrega todos os agrupamen-
tos que tem por objectivo representar
a verdade das tradições, dos hábitos
e dos costumes das suas regiões.

Com esse propósito, em cerimónia
realizada no passado dia 1 de Ju-
nho, na Escola D. Afonso Henriques,
o Rancho de Santo André de Sobra-
do assinou um compromisso de hon-
ra com a Federação de Folclore atra-
vés do qual o agrupamento avense se
compromete a seguir as orientações
do conselho técnico da federação no
sentido de “espelhar” com maior ver-
dade “as vivências da comunidade”.
Ou seja, e se muito trabalho foi feito
pelo Rancho de Santo André para
chegar até este ponto, mas ainda será

A filiação do Rancho de Santo
André de Sobrado de Vila das Aves
na Federação Portuguesa de Fol-
clore realizou-se no âmbito do
seu Festival de Folclore que teve
lugar junto à Escola Básica 2/3
de Vila das Aves, no dia 1 de Ju-
nho. A iniciativa contou com as
presenças do Grupo Folclórico as
Ceifeiras de São Martinho de Fei-
jões, (Oliveira de Azeméis), do Ran-
cho Folclórico de Penacova (Coim-
bra) do Grupo de Danças e Canta-
res São Pedro de Maceda (Ovar) e
do Rancho Folclórico de Aldeia
Nova Perafita (Matosinhos). ||||||

necessário para que o agrupamento
possa manter o que já conquistou.

Fernando Ferreira adverte: “temos
de perceber quando estamos perante
o folclore ou perante um acto popu-
lar”. E isto passa antes de mais por
perceber que “o folclore está feito”. A
partir do momento em que “se inven-
ta uma dança, já não estamos a fazer
folclore. Pode até ser muito bonita,
pode até ser muito interessante mas”,
sublinha o mesmo responsável, “já não
é folclore”. As orientações da federa-
ção vão, por isso, no sentindo de “cre-
debilizar o movimento”. Fernando Fer-
reira adiantou inclusive que em 2009
será feita uma avaliação pelo que, que
os grupos que entraram ou que vie-
rem a entrar para a Federação pode-
rão ser ‘desfiliadas’ em 2010 se não
cumprirem toas as orientações dos con-
selhos técnicos daquele organismo.

O trabalho é “imenso” e tão pou-
co “se fica pelos domínios da dança,
do canto e do traje, tem de ter outra
envolvência”, explicou Fernando Fer-
reira dando como exemplo a neces-
sidade de transformar as sedes dos
agrupamentos em “centros de saber”.
A Federação apostará nos próximos
tempos em “muita formação” até por-
que em causa está também a “cons-
trução do território imaterial portugu-
ês” ou do chamado “património invi-
sível”, conforme recomendação da

UNESCO e no âmbito do qual a fe-
deração espera apresentar uma can-
didatura ao referido organismo.

Congratulando o reconhecimen-
to conferido ao Rancho de Santo
André de Sobrado, a vereadora da
cultura da Câmara Municipal de San-
to Tirso, Júlia Godinho, diz constituir
este facto uma mais valia para Vila
das Aves e para o concelho, subli-
nhando a preocupação do grupo em
se tornar num “representante genuí-
no e efectivo das tradições e costu-
mes da nossa região”, contra o que
muitas vezes é levado a cabo “só para
inglês ver”. |||||

FESTIVAL DE FOLCLORE

Rancho de S. André de Sobrado
na Federação de Folclore
GRUPO DE VILA DAS AVES OBRIGA-SE A CUMPRIR ORIENTAÇÕES TÉCNICAS DA FEDERAÇÃO
DE FOLCLORE PARA MELHOR REPRESENTAR AS TRADIÇÕES DA SUA REGIÃO

O DIRECTOR ARTÍSTICO DO RANCHO NA ASSINATURA DO “COMPROMISSO DE HONRA”. AO CENTRO O PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DE FOLCLORE
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Creche e Jardim-de-infância
(instituto bilingue inglês/português, com transporte)

Enfermeira Parteira Permanente
ENFª MARIA AURORA HENRIQUES

aulas de preparação para o parto;aulas de preparação para o parto;aulas de preparação para o parto;aulas de preparação para o parto;aulas de preparação para o parto;
acompanhamento na gravidez, parto e pós-partoacompanhamento na gravidez, parto e pós-partoacompanhamento na gravidez, parto e pós-partoacompanhamento na gravidez, parto e pós-partoacompanhamento na gravidez, parto e pós-parto

Telemóvel 965 289 050 | Rua Srª da Conceição, nº 75 - Aves

AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª

Telefone/Fax - 252942195 - Rua 25 de Abril, 53 - 4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 AVESVESVESVESVES

Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

Eduardo Nery nasceu a 2 de Se-
tembro de 1938, na Figueira da
Foz. Veio para Lisboa com um ano
de idade e formou-se em Pintura
na Escola Superior de Belas Ar-
tes. Com trabalhos em pintura,
colagem, fotografia, Nery destaca-
se sobretudo pela sua obra no
domínio do azulejo e que o tor-
nou conhecido internacionalmen-
te. O seu trabalho encontran-se
representado no Everson Museum
of Ceramic Art (Syracuse, Nova
Iorque), no Taipei Fine Arts Mu-
seum (Taiwan) e no The George
R. Gardiner Museum of Ceramic
Art (Toronto). Em Lisboa, recebeu
o “Prémio Jorge Colaço” de Azu-
lejaria em 1987, 1991, 1992 e
1995, respectivamente com as obras
existentes no Museu da Água, na
sede do Banco BNC, na estação do
Campo Grande do Metropolitano
de Lisboa, e ainda na sede da As-
sociação Nacional das Farmácias.
Executou o painel do Aeroporto
de Macau, inaugurado em Dezem-
bro de 1995, que mereceu o
“Prémio Bordalo da Imprensa”. ||||||

EDUARDO NERY

Painéis de azulejo de Eduardo Nery
para apreciar através da vidraça

|||||| TEXTO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Aquando da polémica em torno do
nome da Estação Ferroviária de Vila
das Aves ficou acordado que a Refer
iria perpetuar o passado da estação
anteriormente designada de Vila das
Aves / Negrelos através de uma obra
de arte a colocar na sala de espera
da referida estação.

A obra está pronta e colocada no
referido espaço desde a semana pas-
sada. Trata-se de dois painéis de azu-
lejo da autoria do conceituado artis-
ta plástico Eduardo Nery (ver texto
em destaque), reproduzindo-se num
deles o velho edifício da estação fer-
roviária (sem no entanto se aludir ao
nome da mesma), referindo-se em le-
genda tratar-se do “antigo edifício de
passageiros da estação”. A referência
a Negrelos surge no outro painel e
mais concretamente à “Locomotiva
Negrellos”, que, se refere em legen-
da, “rebocou o comboio que inaugu-
rou o primeiro troço do caminho-de-
ferro de Guimarães em 1883”. Re-
corde-se que foi em 31 de Dezembro
de 1883 que se inaugurou o troço
entre a Trofa e Vizela da chamada
linha de Guimarães. Esta viria a ter
mais duas fases no seu prolongamen-

to, na altura até Fafe, realizando-se
abertura deste último troço em 1907.

A título de curiosidade refira-se
que no livro “Apontamentos sobre o
centenário da chegada do Comboio
a Fafe”, da autoria de José Emídio Mar-
tins Lopes (numa edição conjunta da
Câmara Municipal de Fafe e da Junta
de Freguesia de Cepães), este recu-
pera os principais momentos da histó-
ria da ligação ferroviária de Fafe, des-
de a primeira concessão ao real lan-
çamento das obras, em 1903 e onde
se dá conta que “passavam 20 minu-
tos da uma da tarde” quando no dia
“21 de Julho de 1907 as locomoti-
vas ‘Porto’ nº 5 e ‘Negrellos’ nº 2 e 17
car-ruagens chegavam à estação de
Fafe, concluindo a viagem inaugural
da ligação ferroviária entre a então
vila e a vizinha cidade de Guimarães.

História à parte – até porque a Li-
nha de Guimarães até já nem a Fafe
chega – os painéis agora colocados
na Estação de Vila das Aves tão pou-
co podem ser contemplados nas de-
vidas condições porque a mesma per-
manece encerrada. Ou seja, apreciar
os painéis de Eduardo Nery só mes-
mo espreitando pelas portadas de vi-
dro. O caricato da situação até passa
por um pormenor se pensarmos que,

mantendo-se a mesma encerrada, con-
tinua igualmente vedado o acesso
dos passageiros às casa-de-banho,
com a agravante dos actuais comboi-
os que circulam na linha de Guima-
rães não estarem dotados com WC.
Digamos que urinar contra a estação
enquanto se contempla – ainda que
não nas melhores condições – um
painel de azulejos de Eduardo Nery
até pode ser uma experiência prazen-
teira mas, sublinhe-se, pouco higiénica.

Na última semana o Entre Mar-
gens entrou em contacto com o gabi-
nete de comunicação da Refer no
sentido de saber se está prevista al-
guma cerimónia de inauguração ofi-
cial dos referidos painéis de Eduar-
do Nery bem como da possibilidade
da estação ferroviária abrir, finalmen-
te, as suas portas aos utilizadores do
comboio, mas até à hora de fecho
desta edição, continuamos a aguar-
dar por uma resposta.

Se é um facto que, para já, esperar
pelo comboio, só mesmo fora da es-
tação, pelo menos de falta de infor-
mação os utilizadores do mesmo não
se podem queixar. O número de pa-
inéis electrónicos na estação de Vila
das Aves já vai em cinco, um dos
quais… no interior da mesma. ||||||

O NOME DE “NEGRELLOS” JÁ SE ENCONTRA PERPETUADO NA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE VILA DAS AVES EM DOIS PAINÉIS
DE AZULEJO DE EDUARDO NERY. A ESTAÇÃO, ESSA, É QUE CONTINUA FECHADA

“As Termas das Caldas da Saúde
organizam, em colaboração com a
Escola Secundária de Tomaz Pelayo,
o evento “Curso Profissional de Téc-
nico de Termalismo: I Encontro Na-
cional”, que vai decorrer nos pró-
ximos dias 19 e 20 de Junho.
Este evento será composto por dois
painéis de sessões técnicas, a de-
correr nas instalações das Termas
das Caldas da Saúde. Estas ses-
sões destinam-se a todos os alu-
nos, formadores e coordenadores
do curso profissional técnico de
termalismo (CPTT), concessionári-
os termais, empresas e instituições
ligadas à área da saúde e público
em geral.

Na sessão de 19 de Junho, com
início às 15h15, Alberto Lima da
Universidade do Minho faltará das
“Águas Minerais Naturais das Ter-
mas de Portugal”, ficando a
temática da “Qualidade no Balne-
ário Termal” por conta de Ana
Oliveira, Coordenadora da com-
ponente técnica do CPTT, Termas
das Caldas da Saúde. Neste Paula
Presa Barreiro traz-nos uma “Nova
abordagem Estratégia das termas”
e Raquel Silva, Fisioterapeuta da Clí-
nica Fisitrofa, falará da “Importân-
cia da Hidrocinesioterapia na Pro-
moção da Qualidade de Vida”.

“Estudar Termalismo na Etaproni”
é o tema trazido por Teresa Louro,
Coordenadora do CPTT da Esco-
la Tecnológica Artística e Profissi-
onal de Nisa, para a sessão de
dia 20, com início às 10 horas e
que conta ainda com as interven-
ções de Fernanda Silva (“Ser Positi-
vo Ajuda, mas com Água Era Mais
Fácil - o Curso de Termalismo em
S. João do Estoril”); de Jorge Lourei-
ro (“Saber Saber, Saber Fazer e Sa-
ber Estar”);  e de António Abrantes
(“De Formando a Formador - uma
História de Vida”)

As inscrições podem ser feitas
pelo e-mail: qualidade@caldas-da-
saude.pt, pelo telefone 252 861 763
e pelo fax número 252 861 764 |||||

Curso
Profissional
de Técnico de
Termalismo
 INICIATIVA DASTERMAS
DAS CALDAS DA SAÚDE E
DA ESCOLA SECUNDÁRIA
DE TOMAZ PELAYO
DIAS 19 E 20 DE JUNHO
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A Câmara de Santo Tirso delineou
um plano de actividades para ocupar
os jovens do concelho durante as
férias de Verão. Para isso, disponibiliza
dois programas diferentes: o “Férias
Activas” e o “Ocupação Jovem”.

O primeiro destina-se a jovens com
idades entre os 12 e os 15 anos e
será levado a cabo durante o mês de
Julho, em Santo Tirso e Vila das Aves.
Em cada um dos pólos será possível
ocupar, no máximo, quatro grupos de
25 jovens por semana. A autarquia
assegurará a contratação de monito-

Dando seguimento ao proposto em
Plano de Actividades para o Ano de
2008, a Santa Casa da Misericórdia
de Santo Tirso vai dar início à cons-
trução de raiz de uma Unidade de
Cuidados Continuados. Esta nova
Valência que apostará nos cuida-

Misericórdia Santo Tirso Constrói
Unidade de Cuidados Continuados

dos de média e longa duração, des-
tina-se a apoiar aqueles que não
reúnem condições para serem cui-
dados no domicílio.
Com capacidade para 32 camas,
será uma resposta às necessidades
sentidas pela população que aque-

la instituição do município serve.
A Unidade de Cuidados Continua-
dos ficará localizada em terreno
adjacente à Clínica de Fisiatria,
perspectivando-se o início de fun-
cionamento para o último trimes-
tre de 2009. ||||||

Câmara de Santo Tirso promove férias
activas para jovens do concelho
INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ AO PRÓXIMO DIA 16 DE JUNHO

res para as diversas actividades (des-
porto, cinema, passeios pedestres, for-
mação cívica e ambiental, entre ou-
tros).

O programa “Ocupação Jovem”, por
sua vez, desenvolve-se durante os
meses de Julho e Agosto e destina-
se a jovens dos 16 aos 25 anos de
idade. A participação destes jovens
será compensada com uma pequena
bolsa de participação remunerada e
poderá direccionar-se para um dos
seguintes projectos: prevenção de in-
cêndios; apoio a idosos, crianças e

deficientes; colónias de férias de as-
sociações de solidariedade social ou
de Juntas de Freguesias; apoio aos
serviços/actividades da câmara mu-
nicipal de Santo Tirso (turismo, arte-
sanato, cultura, etc.)

Os formulários para as inscrições
estão disponíveis em www.cm-stirso.pt,
e deverão ser entregues até ao dia
16 de Junho, directamente na Câma-
ra Municipal ou, ainda, no Pavilhão
Desportivo Municipal, nos Serviços de
Turismo e no Centro Cultural de Vila
das Aves. ||||||

Numa parceria com Associação de
Xadrez do Porto, realiza-se amanhã,
sábado, um torneio de xadrez na
Escola da Ponte; o “I’s Nocturnos
da Ponte”. Este torneio, com início
às 21 horas, constitui o culminar
do trabalho do Desporto Escolar na
modalidade de xadrez, pretenden-
do a organização “cativar novos
jogadores de forma a ser possível
constituir um clube de xadrez em
Vila das Aves”.

A levar a cabo – se as condi-
ções meteorológicas o permitirem -
ao ar livre, no campo de jogos da
referida escola, este torneio desen-
volver-se-á em partidas semi-rápi-
das e será aberto à participação de
qualquer jogador. De acordo com
o regulamento do torneio, este “re-
aliza-se em Sistema Suíço de seis
sessões, com um ritmo de jogo de
10 minutos para cada jogador. Usar-
se-á o programa “Swiss Perfect 98”,
tendo os critérios de desempate a

seguinte ordem: Bucholz, Progressi-
vo e Média Bucholz. Um jogador
será eliminado após a primeira fal-
ta de comparência cuja justificação
seja indeferida pela direcção da
prova”. A arbitragem do torneio es-
tará a cargo da Associação de Xa-
drez do Porto.

Entre as 21 horas e as 23h20
serão realizadas seis sessões, es-
tando marcada para as 24 horas a
entrega de prémios para os três pri-
meiros da classificação geral e para
as três primeiras equipas.

As inscrições são gratuitas e
deverão ser enviadas até às 17
horas desta sexta-feira, 13 de Ju-
nho, para o e-mail: escaqueandona
saves@gmail.com. De cada jogador,
deve indicar-se o nome completo,
a data de nascimento, o clube e o
Elo FPX de semi-rápidas (se tiver).
Só poderão ser aceites as primeiras
80 inscrições, por ordem de che-
gada. ||||||

Torneio de Xadrez na
Escola da Ponte
INICIATIVA REALIZA-SE ESTE SÁBADO, DIA 13, ÀS 21H00

Realizou-se no passado dia 31 de
Maio o 2º Passeio Anual dos Ido-
sos da Freguesia de Roriz, com des-
tino a Viseu.

Teve como principais destinatá-
rios os aposentados e os cidadãos
com mais de 65 anos, estes pude-
ram levar acompanhantes.

O Passeio teve como hora de par-
tida às 8.00 horas com paragem
em Lamego (Senhora dos Remédi-
os) e de seguida para Viseu, onde

se almoçou. Regressamos à Fregue-
sia de Roriz pelas 20.00 horas.

Saíram 5 (cinco) autocarros, com
50 pessoas cada, num total de 250
Rorizenses. Todos receberam um
Roteiro para melhor localização, um
porta-moedas como brinde e uma
garrafa de água, também foi lida
uma Mensagem do Sr. Presidente
Jorge Alberto Matos Leal, esperan-
do que o Passeio da Freguesia se
repita por muitos anos. ||||||

Passeio de idosos de Roriz
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Centro Escolar e habitações a custos
controlados para S. Miguel do Couto
Dando continuidade à “presidência de
proximidade”, Castro Fernandes este-
ve no final de Maio em S. Miguel do
Couto onde revelou em primeira-mão
que vão ser construídas habitações a
custos controlados naquela fregue-
sia, e anunciou ainda a recuperação
do Largo da Turbina; o projecto já está
concluído, implicando a obra um inves-
timento na ordem dos 40 mil euros.

No começo desta visita de traba-
lho, procedeu-se no salão nobre da
sede da junta à entrega de mais treze
certificados do Centro de Novas Opor-
tunidades. Ou seja, mais 13 adultos
de S. Miguel do Couto têm agora o
9º ano concluído, entre os quais o
próprio presidente da Junta, Joaquim
Nunes. Em breve avançará a certifica-
ção do 12º ano. Castro Fernandes
elogiou a coragem de todos aqueles
que decidem avançar para a certifica-
ção dos seus conhecimentos, realçan-

do a importância da qualificação da
população. Para o autarca esta é a cha-
ve do sucesso de todos e garantiu que
qualificar é a chave para combater-
mos o desemprego. Recordou que 40
por cento dos adultos que estão ins-
critos na formação na área da infor-
mática que a autarquia está a desen-
volver já encontram novo emprego.

A educação e a formação, de res-
to, acabaram por marcar esta visita de
trabalho com o anúncio da conclu-
são do projecto de ampliação, benefi-
ciação e arranjos exteriores do edifí-
cio escolar de S. Miguel do Couto.
Serão investidos cerca de 384 mil
euros ficando a freguesia “com um
Centro Escolar de excelência”. Vão ter-
minar os horários duplos, será cria-
do uma sala polivalente preparada
para o apoio às actividades enrique-
cimento curricular, haverá o apetre-
cha-mento do material para os traba-

INAUGURAÇÃO DA FONTE DO BOEIRO
No âmbito desta deslocação do autar-
ca a S. Miguel do Couto foi inaugura-
da a Fonte do Boeiro, numa cerimonio
com teatro e muita animação. Trata-
se de um “importante e belíssimo re-
canto recuperado pela Junta de Fre-
guesia que muitos julgavam já perdi-
do”, dá conta a Câmara Municipal.

A visita contemplou ainda uma
deslocação ao Ringue do Areal, um
equipamento a necessitar de interven-
ção e para a qual o presidente de Câ-
mara se mostrou empenhado, alertan-
do, no entanto, tratar-se de uma obra
muito difícil de executar, mercê da
localização na encosta. Os vários téc-
nicos camarários presentes estudaram
com os autarcas as possíveis soluções
e Castro Fernandes assegurou não ser
adepto de remendos e que como tal
vai estudar uma boa solução para os
habitantes de S. Miguel do Couto. ||||||

EM S. MIGUEL DO COUTO, CASTRO FERNANDES PROCEDEU À INAUGURAÇÃO DA FONTE DO BOEIRO

Requalificação
da Rede Viária
passa por S.
Tomé de
Negrelos e Roriz

A Câmara de Santo Tirso adjudi-
cou recentemente mais duas obras
de requalificação da rede viária
municipal, nomeadamente a repa-
ração do caminho 1114, no Lugar
de Quintães, na freguesia de S.
Tomé de Negrelos, e alargamento
da estrada que liga o Lugar de
Quintão ao Lugar da Portela, nas
freguesias de S. Tomé de Negrelos
e Roriz. Estas duas empreitadas im-
plicam um investimento camarário
na ordem dos 167 mil euros.

Na rede viária de Santo Tirso, a
ligação entre S. Tomé de Negrelos
e Rebordões a Monte Córdova e
Roriz é assegurada pelo Caminho
Municipal 1114. No troço localiza-
do na vila de S. Tomé de Negrelos,
no Lugar de Quintão, será reali-
zada uma intervenção destinada
a reabilitar as condições do pavi-
mento com melhorias no sistema
de drenagem. A obra decorrerá no
Verão, sendo o investimento pre-
visto de 116 mil e 880 euros e
permitirá também a reconstrução
da estrutura de pavimento existen-
te sem esquecer de salvaguardar
o enquadramento com a região
através da preservação do pavimento
em blocos (cubo de granito).

No que diz respeito ao alarga-
mento da estrada que Liga o Lu-
gar de Quintão ao Lugar da Portela,
a obra entra agora na sua terceira
fase. Os cerca de dois quilóme-
tros de estrada em causa serão pa-
vimentados com cubos de granito.
Os trabalhos vão igualmente de-
correr durante o Verão, num inves-
timento de 51 mil e 550 euros. |||||

EM CAUSA ESTÁ UM
INVESTIMENTO DE MAIS
DE 167 MIL EUROS

A Câmara Municipal de Santo Tirso
abriu recentemente o concurso para
a reconstrução da Ponte Rodoviária
da Quebrada, na freguesia de S.
Cristina do Couto. O valor da obra
para efeitos de concurso é de cerca
de 144 mil euros. Segundo comuni-
cado de imprensa, e como havia sido

Ponte Quebrada vai ser reconstruída
OBRA DA FREGUESIA DE SANTA CRISTINA DO COUTO AVALIADA EM 150 MIL EUROS, JÁ FOI POSTA A CONCURSO

referido o presidente da Câmara,
Castro Fernandes, “tal travessia rodo-
viária constituía uma prioridade pelo
que a sua reconstrução vai permitir o
restabelecimento de uma relevante
ligação na Freguesia de S. Cristina do
Couto”. Dá conta a mesma fonte que,
decorrente de fortes intempéries, a

travessia sofrera danos irreparáveis.
Assim, a solução de reconstrução
adoptada prevê a utilização de ele-
mentos pré-fabricados de vigas e lages
que serão apoiadas numa fundação
em estacas. Será assim possível repor
as acessibilidades do local duma for-
ma expedita, mas segura. |||||

Decorrente de fortes
intempéries, esta traves-
sia da freguesia de Santa
Cristina do Couto, sofreu
danos irreparáveis.

lhos da tecnologias de informação e
o refeitório será requalificado, anun-
ciou o autarca.

Outro momento alto e que mere-
ceu o aplauso de todos os presentes
foi o anúncio do presidente da Câ-
mara da instalação do Centro Social
nas futuras instalações do CDH a
construir futuramente na freguesia.

Por outro lado, Castro Fernandes
recordou “o forte investimento que a
Câmara Municipal tem feito na fre-
guesia no que respeita ao saneamento
e ao abastecimento de água”. Recen-
temente foram realizados investimen-
tos no âmbito da obra designada
“Rede de Drenagem a Santa Cristina
do Couto 1ª fase” que permitiu im-
plantar colectores na Rua do Bacelo,
na Rua Dr. Alexandre Córdova, Rua
A C Mirra, Rua de São Rosendo, Rua
Humberto Delgado, Rua 25 de Abril
(parte) e Rua de Sendim (parte).



POLÍTICA 13 DE JUNHO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 10

ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

Passos Coelho vence directas em Santo Tirso

CONCENTRAÇÃO AMANHÃ, NO PARQUE D.
MARIA II, A PARTIR DAS 15 HORAS. PARTIDO
DIZ QUE O DESEMPREGO NO CONCELHO JÁ
ULTRAPASSA OS 20 POR CENTO

Já todos o sabem, Manuela Fer-
reira Leite venceu as eleições
directas do PSD de 31 de Maio
com 37,9 por cento dos votos
mas em Santo Tirso a maioria
dos militantes apostou em
Pedro Passos Coelho.

O candidato, que teve co-
mo mandatário no concelho
o vice-presidente da comissão
política Francisco Castro, alcan-
çou em Santo Tirso 50,2 por
cento dos votos (130 dos 259
votantes). Manuela Ferreira Lei-

A comissão concelhia de San-
to Tirso do PCP vai organizar
uma manifestação contra o de-
semprego, a pobreza e a ex-
clusão social. Esta iniciativa está
marcada para amanhã, 14 de
Junho, com concentração mar-
cada para as 15 horas no Par-
que D. Maria II.

O PCP acredita que o “de-
semprego real no concelho
é superior a 20 por cento” e
este já não resulta apenas da
crise do sector têxtil. “Nos úl-
timos quatro anos foram des-
truídos cerca de sete mil pos-
tos de trabalho em Santo Tir-
so. Esta situação já ultrapas-
sa em muito o sector têxtil,
havendo também despedi-
mentos em grande empresas
de outros sectores como a
CNB-Camac ou a Valeo e a
Molex que já encerraram”.

Milhares de trabalhadores,
diz o PCP em comunicado de
imprensa, “esperam há vários
anos pelo pagamento de sa-
lários em atraso, indemniza-
ções e demais direitos de em-
presas que encerraram”. Situ-
ação que no entender do par-
tido tem sido agravada pelos
governos do PSD/CDS e do
agora Partido Socialista, no-

PCP de Santo
Tirso apela
à manifestação
contra o
desemprego

meadamente com o encerra-
mento de vários serviços pú-
blicos. E como se não bastas-
se, sublinha o PCP “o investi-
mento do governo PS em San-
to Tirso previsto para o ano
de 2008 é vinte vezes menor
do que o do ano de 2003”.

O PCP critica também o po-
der local, dizendo que a “mai-
oria PS que gere a Câmara
está moribunda, sem qualquer
projecto de desenvolvimento
para Santo Tirso” e que tão
pouco reclama apoios do po-
der central para o concelho.
Na realidade, diz o partido, “a
maioria PS da Câmara Mu-
nicipal nada faz perante o au-
mento brutal do desempre-
go, a pobreza e a exclusão so-
cial. Nunca em momentos al-
gum o PS levantou a voz con-
tra o encerramento de empre-
sas, contra o desemprego ou
a pobreza no concelho”. E não
é por falta de verbas já que,
acusa o partido, esta tem di-
nheiros “para propaganda
mas recusa bolsas de estudo
no ensino secundário a quem
precisa, recusa apoio às es-
colas e aos filhos dos desem-
pregados do ensino do 1.º e
2.º ciclo”. |||||

te ficou-se pelos 29 por cen-
to, sendo seguida por Pedro
Santana Lopes com 18,9 por
cento. Patinha Antão, à seme-
lhança do que aconteceu a ní-
vel nacional, teve uma inexpres-
siva votação, não indo além
dos 0,8 por cento. Neste dia
foram ainda eleitos os delega-
dos ao XXXI Congresso que
terá lugar em Guimarães nos
dias 20, 21 e 22 de Junho,
conseguindo apenas a Lista A
eleger quatro delegados.

A Comissão Política do PSD
de Santo Tirso entende que é
tempo agora de mobilizar o
partido para as legislativas de
2009 e, deste modo, derrotar
o Partidos Socialista de José
Sócrates. “O PSD não pode per-
der mais tempo, e por isso, os
que com dignidade perderam
e não e viram ratificadas pelos
militantes as suas propostas pa-
ra o nosso Partido e para Por-
tugal, deverão disponibilizar-se
para ajudar e contribuir para

que o PSD em 2009 possa der-
rotar o partido socialista”, refe-
re a comissão política em co-
municado de imprensa.

No mesmo documento o
partido altera parta o facto de
Ferreira Leite herdar um parti-
do dividido e por isso diz que
uma das duas difíceis missões
que tem pela frente – e que “não
pode descuidar” - , é a de “con-
gregar o PSD”; a outra é a de
ganhar todos os actos eleitorais
que se realizarão em 2009. |||||

MAIORIA DOS MILITANTES DE SANTO TIRSO APOSTOU EM PEDRO PASSOS COELHO, MAS A
NÍVEL NACIONAL A OPÇÃO RECAIU EM MANUEL FERREIRA LEITE

Em recente visita realizada à
freguesia de Santa Cristina do
Couto, um grupo de trabalho
do PSD deparou-se com um
esgoto a céu aberto localizado
na Rua Félix Vasconcelos (rua
que fica nas traseiras do Colé-
gio de Lurdes).

Segundo notam os sociais-
democratas, no local “consta-
ta-se a existência de uma “cra-
tera” na via pública que expele
água, verificando-se que se tra-
tam de águas residuais (esgo-
tos), que pelas suas caracterís-
ticas acarretam problemas am-
bientais e de saúde pública
graves”. Situação que tenderá
a “agravar-se”, podendo mes-
mo, alerta o PSD “provocar o
abatimento e desabamento da
via pela pressão da água nos
colectores”. Por esse facto, exi-
gem da Câmara de Santo Tirso
que “tome medidas urgentes
para resolução desta situação,
não só para evitar males maio-
res, mas também porque está
em causa a saúde pública”.

Em nota de imprensa, e ain-
da a propósito desta visita à
freguesia, que contou com a
presença do agora candidato
do à Câmara Municipal, João
Abreu, o PSD tece algumas con-
siderações críticas a propósito
do projecto de requalificação
da Avenida Abade Pedrosa.

“Na verdade”, alegam, “o pro-
jecto de requalificação (promes-
sa da autarquia com mais de
dez anos), apenas contempla
o percurso que vai da Igreja à
variante. Lamentavelmente, o
troço que passa da variante e
pela entrada do empreendi-
mento “Quinta Linda Rosa” até
ao limite da freguesia com S.
Miguel do Couto vai permane-
cer igual”. OS sociais-democra-
tas lembram que a obra foi apre-
sentada pela primeira vez no
plano de actividades de 1997,
e que “apesar das enormes di-
ficuldades que tem causado aos
moradores dado tratar-se de

uma via estruturante, vai conti-
nuar parcialmente adiada”.

À denuncia destes factos,
juntam-se outros problemas
sinalizados há um ano na mes-
ma freguesia e que persistem
sem solução: “nomeadamente
a Ponte de Quebrada que con-
tinua a degradar-se, bem como
a lixeira a céu aberto localiza-
da na Avenida Luís Areal, que
apesar dos protestos dos mo-
radores continua por resolver”.
O partido lamenta ainda “que
apenas 30 por cento da fre-
guesia se tenha ligado à rede
pública de água”, facto que no
entender do PSD tem um ex-

plicação: o excessivo preço co-
brado, culpando por isso, a
autarquia municipal por “não
ter acolhido uma proposta
apresentada para redução em
cerca de 50 por cento nas li-
gações e ainda de compar-
ticipar no custos junto das fa-
mílias mais carenciadas”. |||||

Esgotos a céu aberto na freguesia
de Santa Cristina do Couto
EM RECENTE VISITA DE TRABALHO À FREGUESIA DE SANTA CRISTINA DO COUTO, PSD DEPARA-SE
COM ESGOTO A CÉU ABERTO E RECLAMA PELA RESOLUÇÃO URGENTE DO PROBLEMA

Problemas sinalizados
há um ano na mesma

freguesia persistem
sem solução como “a

Ponte de Quebrada que
continua a degradar-se”
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Benfica sagrou-se vencedor no escalão
de minis e pré-escolas
Miguel Soares, um dos treinadores do Benfica, diz que «torneio é de
uma grandeza inexplicável»

PINHEIRINHOS DE RINGE SEGUNDOS CLASSIFICADOS EM MINIS E PRÉ-ESCOLAS

Texos de Sílvia Soares e fotos de Vasco Oliveira
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No passado domingo todos os caminhos iam dar ao Estádio do Desportivo das Aves. Parecia uma
autêntica romaria como se mais uma festa popular se tratasse, mas não. Realizou-se, debaixo de grande
sucesso, mais um Torneio de Escolinhas organizada pelo Ringe. O mentor do projecto, Adílio Pinheiro,
falou ao nosso jornal.

MENTOR DO TORNEIO DE ESCOLINHAS DE VILA DAS AVES CONFESSA-SE APÓS MAIS UM SUCESSO

Adílio Pinheiro orgulhoso

Foi mais um sucesso o 3.ª Torneio
de Escolinhas, que decorreu em Vila
das Aves sob a organização da As-
sociação de Moradores de Ringe.
O sol brindou as mais de 600 crian-
ças que desfilaram no relvado do
Estádio avense no passado domin-
go, entre os escalões de minis (fu-
tebol de 5), pré-escolas e escolas
(futebol de 7). O grande mentor do
projecto, Adílio Pinheiro, esteve à
fala com o Entre Margens e não
escondeu a satisfação por mais um
sucesso: «Correu tudo bem, den-
tro do que esperávamos. O tem-

po ajudou, os voluntários foram
excelentes nas ajudas e nas ori-
entações e as equipas deram o seu
melhor».

Depois de 20 anos à frente do
departamento de formação do
Desportivo das Aves, Adílio Pi-
nheiro (que também representou,
enquanto jogador os avenses) as-
sumiu a criação dos Pinheirinhos
de Ringe e desde então o sucesso
anda consigo lado a lado. Foi de si
que nasceu a ideia de um torneio a
abranger só miúdos e que já leva
três edições concluídas de forma

exemplar, crescendo de ano para
ano, quer em termos de participan-
tes, quer em adesão. O treinador,
que na prova abdicou desse cargo
por ser um dos membros da orga-
nização, disse ainda que «a ale-
gria das crianças, assim como
toda a entrega e comportamen-
to» são a força para continuar, ape-
sar da falta de apoios.

Ringe já não é o “Iraque”
Orgulhoso do número de equipas
que mais uma vez aderiram em mas-
sa – cerca de 600 crianças (entre os

quatro e os 11 anos), uma média de
48 equipas – entre eles, Benfica,
FC Porto, Vitória de Guimarães,
Boavista, Leixões e Desportivo das
Aves –, incluindo uma formação
espanhola (Nigrán), Adílio Pinhei-
ro reconheceu ao nosso jornal que
o sentido da prova foi, mais uma
vez, alcançado, já que proporcio-
nou aos mais novos o «convívio e
a festa do futebol».
O “cabeça” de todo o esboço, de
57 anos, não esqueceu, nem tão
pouco quis passar ao lado da fama
menos boa que o bairro social de

Vila das Aves tinha. Aliás, basta
recordar que era apelidado de
“Iraque”, por isso, envolver tantas
crianças e consegui-las olhar para
o dia-a-dia de forma diferente tam-
bém é vitória. «O processo de
integração foi demorado, mas
hoje já ninguém fala no “Iraque”
e a Associação de Moradores teve
um grande papel nisso», disse
Adílio Pinheiro.

Obreiro do projecto
homenageado
A tarde ficou marcada por duas ho-
menagens e distintas. Uma a título
póstumo, a um homem que traba-
lhou e deu muito ao Desportivo das
Aves – Américo Leal – e outra a
Adílio Pinheiro por parte dos seus
pupilos dos Pinheirinhos de Ringe.

Ao palanque da entrega de
prémios foram chamados os famili-
ares mais directos de Américo Leal
– Marco António e Rui Costa (trei-
nador da equipa dos minis dos
Pinheirinhos) –, que faleceu este
ano. Aliás, esse foi o único momen-
to em que o presidente da Câmara
Municipal de Santo Tirso, Castro
Fernandes – que assistiu às finais,
tal como o vereador do desporto
da edilidade “jesuíta”, José Pedro
– pegou no microfone e pediu uma
imensa salva de palmas, que o pú-
blico presente não se inibiu e
correspondeu.

A equipa mais jovem dos
Pinheirinhos de Ringe subiu ao
palco carregando um poster enor-
me com todos os “pinheirinhos”
junto de Adílio Pinheiro e surpre-
endeu o obreiro da obra, a quem
ninguém ficou indiferente e aplau-
diu de forma efusiva.

O palco de todo o evento foi o Es-
tádio do Desportivo das Aves,
cujo relvado foi dividido em vários
pequenos campos, desenrolando-
se, muitas vezes, seis jogos em si-
multâneo. Nas bancadas registou-
se uma “casa” superior a alguns
jogos da equipa da casa na Liga de
Honra, com as gargantas bem afi-
nadas e as claques, de forma bem
saudável, a puxarem pelos seus
pupilos. Entusiasmo que os jovens

Mais de 1700 lanches servidos e 120 voluntários envolvidos
muito agradeceram, quando no fi-
nal desfilaram no palanque para
receberem as respectivas medalhas
e taças. Sim, porque não existiram
diferenças. Fossem primeiros ou
últimos, a verdade é que todas as
equipas foram presenteadas com
troféus iguais. Recorde-se que a
competição teve três níveis etários:
os minis, dos cinco aos sete anos
(futebol de cinco); as pré-escolas,
dos sete aos nove; e as escolas,

O sol brindou as mais de
600 crianças que
desfilaram no relvado do
Estádio avense

dos nove aos 11 anos (nestes dois
escalões jogam sete para cada lado).
Cada jogo disputou-se em 20 mi-
nutos (duas partes de 10 minutos).

Em suma, o dia começou às
09h00 e prolongou-se para lá das
19h00, num total de 120 jogos rea-
lizados e em que foram servidos
cerca de 1 700 lanches (de manhã e
de tarde) e mais de 900 almoços,
numa organização que contou com
120 voluntários.



Treinador do Benfica elogia prova
de «grandeza inexplicável»
Para Miguel Soares, um dos trei-
nadores do Benfica, este é um «tor-
neio de uma grandeza inexplicável».
E adiantou: «Um clube que não
tem dimensão a nível nacional
montar uma estrutura como esta,
com tantas crianças a jogar ao
mesmo tempo e com tudo a cor-
rer bem e muito organizado. Só
temos a elogiar». Para Miguel So-
ares estas competições «são im-
portantes para as crianças terem

“Encarnados”
ganham em duas
frentes
Ao contrário do que aconteceu na
última edição do Torneio, o Benfica
este ano não deixou os créditos por
mãos alheias e sagrou-se vence-
dor no escalão de minis e pré-es-
colas levando a melhor, nas duas
frentes, frente aos anfitriões dos
Pinheirinhos de Ringe.

Em minis, a decisão teve que ir à
marcação de grandes penalidades,
já que após o apito final as duas
formações estavam empatadas a
um golo.

Na lotaria, a sorte sorriu aos “en-
carnados”, que venceram por 4-1.

CLASSIFICAÇÃO
.........................................................

Minis
1º Sport Lisboa Benfica
2º Pinheirinhos de Ringe
3º Rebordões Futebol Clube
4º Clube Desportivo Candal
5º Leixões Sport Club
6º Futebol Clube do Porto
7º Nigran Club de Fútbol
8º Sport Clube Freamunde
9º Moreirense Futebol Clube
10º Clube Desportivo das Aves
11º Sporting Clube de Espinho
12º Boavista Futebol Clube
13º Gondomar Sport Clube
14º Vitória Sport Clube
15º E. F. Hernani Gonçalves
16º A.S.T.
...................................................................

Pré-Escolas
1º Sport Lisboa Benfica
2º Pinheirinhos de Ringe
3º Bragafut
4º Vitória Sport Clube
5º Clube Desportivo Trofense
6º Leixões Sport Club
7º Futebol Clube do Porto
8º E. F. Hernani Gonçalves
9º Fair Play
10º Boavista Futebol Clube
11º Clube Desportivo das Aves
12º Nigran Club de Fútbol
13º Moreirense Futebol Clube
14º Sport Clube Freamunde
15º Clube de Fut. de Perosinho
16º União de Tomar
..................................................................

Escolas
1º Vitória Sport Clube
2º Bragafut
3º Boavista Futebol Clube
4º União de Tomar
5º Clube Desportivo Trofense
6º Clube Desportivo das Aves
7º Moreirense Futebol Clube
8º Nigran Club de Fútbol
9º Futebol Clube Vizela
10º Sport Lisboa Benfica
11º Leixões Sport Club
12º A. Desportivo de Pedrosos
13º E. F. Hernani Gonçalves
14º Pinheirinhos de Ringe
15º Futebol Clube do Porto
16º A.S.T.

no-vas experiências e vivências
que não têm no dia-a-dia. Fazem
grandes viagens de autocarro,
por exemplo, mas sobretudo no-
vas amizades, isso é o mais im-
portante».

No entanto, Miguel Soares adi-
antou que, num clube como o
Benfica, é incutida sempre uma
«cultura vencedora», mas refe-
riu que nestas «é importante ven-
cer, divertindo-se». O também

membro do gabinete de prospec-
ção do clube da Luz admitiu que
estes torneios também «servem
para detectar novos talentos»,
tendo já dois jogadores ficado de-
baixo de olho dos responsáveis

«encarnados». «Não revelo por
causa da concorrência», disse,
sorrindo, acrescentando que «o
Benfica tem a maior escola do
país e da Europa, com 1 200 cri-
anças pagantes».

O responsável revelou, contu-
do, que o Benfica já contratou dois
jovens jogadores do Pinheiros de
Ringe após terem vencido a turma
lisboeta na final do ano passado
no escalão pré-escolas.

Dois jogadores do
Pinheirinhos de Ringe
ficaram debaixo
de olho dos responsáveis
do clube ‘encarnado’

No escalão de pré-escolas, no
final do tempo regulamentar as
“águias” fizeram a festa ao vencer
por dois golos sem resposta – num
partida bem disputada, com porme-
nores deliciosos, e ainda mais se
tivermos em conta a idade dos jo-
vens que estavam no relvado.

O Vitória de Guimarães triunfou
em escolas ao golear o conjunto
da Bragafut, por 7-2. Aliás, foi sem
dúvida a equipa que mais fez vi-
brar as bancadas, tendo em conta
a enorme falange de apoio que se
deslocou ao Estádio do Aves.
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A Associação de Moradores do Complexo
Habitacional de Ringe vem por este meio
agradecer a todos os patrocinadores e partici-
pantes neste evento.
Sem a colaboração de todos os patrocinadores
este torneio não poderia ser realizado.
O 3º Torneio de Vila das Aves permitiu juntar
cerca de 600 crianças e acrescentando os ele-
mentos da organização e voluntários das di-
versas áreas, este número sobe para mais de 8
centenas de pessoas num só dia.

Agradecemos também ao Eng. Castro Fernandes, Sr. Carlos Valente, Dr. José Pedro Machado, Miguel
Ângelo, Helder Lopes, Miguel Martins, Celso Campos, Marcos Certo, Jean Jaque, Francisco Monteiro,
Frederico Martins, Funcionários da Junta de Freguesia e da Câmara Municipal, Dr. Carla Carneiro, Dr.
João Freitas e a todos os Voluntários.

Acrescentamos ainda, que se por lapso alguém ficou por mencionar, a todos o
NOSSO MUITO OBRIGADO

Agradecimentos

Transportes Freitas
Muito jogo
Frutas e Legumes Miguel e Manuel Moreira
Tecnoafia
E.Eleclerc
Jorge Oculista
Restaurante São Lourenço
Panrico Donuts
Garland
Remax
Casa dos Reclamos
MR´S Cosméticos
Aveprint
Talho da Tojela
Kilo Tecidos
Lismânia
Santa Casa da Misericórdia de Riba D´Ave
Duoventila
Bricoaves
Tintas Paços D´além
Coelho e Lobão
Chipicao
Avecolor
Cromo estamparia têxtil
Tricofer
Jornal Entre Margens
Jornal de Notícias
Junta de Freguesia de Vila das Aves
Câmara Municipal de Santo Tirso
Clube Desportivo das Aves
Bombeiros de Vila das Aves
G.N.R
Escola C+S de Vila das Aves
Centro Apoio António Martins Ribeiro
Arva -Associação dos Reformados
Equipa Futebol Feminino de A.M.Ringe

No entanto, a Organização do Torneio deu
refeições a todos os participantes, ou seja, lan-
che da manhã, almoço e lanche da tarde. As-
sim, no lanche da manhã e da tarde foram
distribuídos cerca de 800 diversos bolos por
cada uma das refeições. Acrescento que tam-
bém foram distribuídas (2 sandes por cada
pessoa) no almoço pelas crianças e elementos
da organização e voluntários das diversas áre-
as, elementos das diversas equipas etc, acom-
panhadas com sumos.

Ainda a toda esta logística a Organização
também colocou à disposição dos participantes
cerca de 5000 garrafas de água.
Estes números colossais só poderam ser atin-
gidos pela colaboração dos patrocinadores.
No entanto, a Associação de Moradores do
Complexo Habitacional de Ringe agradece
também a todas as pessoas que individualmen-
te participaram na organização do torneio.
Deste modo a Associação está muito grata
pela dedicação e empenho de todos.

Agradecimentos:
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A história de uma gaivota
que confia “o seu pequeno
ovo a um gato, pedindo-lhe
para não o comer; cuidar
dele até nascer a gaivotinha;
e ensiná-la a voar.

CULTURA
PÁGINA 11 | ENTRE MARGENS | 13 DE JUNHO DE 2008

O TEATRO ART’IMAGEM APRESENTA NO DIA 21 DE JUNHO, AS 10H30, NO CENTRO CULTURAL
DE VILA DAS AVES A PEÇA “HISTÓRIA DE UMA GAIVOTA E DO GATO QUE A ENSINOU A
VOAR”. UM ESPECTÁCULO ONDE OS MAIS NOVOS SÃO CONVIDADOS A LEVAR OS PAIS E AVÓS.

Numa inicativa promovida pela Câ-
mara de Santo Tirso, o Teatro Art’ Ima-
gem apresenta em Vila das Aves a
“História de uma Gaivota e do Gato
que a Ensinou a Voa”. O es-pectáculo,
concebido a partir da fábula ecológi-

A propósito de “O Comboio das 3
e 10”, que é exibido este sábado
no Cine-Aves (21h30), a “Time
Magazine” escreveu: “quando um
filme é tão satisfatório como este,
começamos a pensar que o género
western merece ser reavivado”. Com
Russell Crowe e Christian Bale nos
principais papéis, este filme realiza-
do por James Mangold recupera um
dos géneros emblemáticos do ci-
nema norteamericano e a julgar
pelas críticas, com nota positiva.

Dan Evans (Christian Bale) é um
homem honesto que sobreviveu à
Guerra Civil com uma lesão na per-
na e uma pequena pensão. Contra
as adversidades, Dan luta pelo seu
terreno mais vai perdendo o res-
peito do seu filho adolescente – que
vê nos bandidos e vilões a bravura
que não vê no pai.

Quando o implacável e lendá-
rio bandido Ben Wade (Russell
Crowe) é capturado no seguimen-
to de um assalto, Dan Evans
voluntaria-se para ajudar um gru-
po a escoltar Ben até à cidade de
Contention – de onde parte o com-
boio para Yuma, onde Ben será en-
tregue à justiça e julgado.

Os homens de Ben tudo farão
para o tentar resgatar e, apesar de
capturado, Ben é ainda uma amea-
ça letal. Confiante e astuto, Ben con-

segue explorar e tirar partido da mais
ínfima fraqueza humana. Ben não
vai perder uma oportunidade para
fugir… ou se vingar daqueles que o
querem entregar à justiça. Adivinha-
se uma viagem infernal de três dias
até ao comboio que parte para Yuma.

O realizador de “O Comboio
das 3 e 10” coloca em lados opostos
da lei os veteranos e multigalar-doa-
dos Russell Crowe e Christian Bale
neste remake de um filme de 1957
baseado num conto de Elmore Leo-
nard ao qual a crítica não tem pou-
pado elogios.

Ainda no Cine-Aves, mas para
ver a 21 de Junho, outro “remake”,
ou melhor, uma reinterpretação do
célebre e assustador legado de
“Halloween”, pela mão do músico
e realizador Rob Zombie. No filme
original de John Carpenter (1978),
Michael Myers, com seis anos de
idade, assassinava a irmã mais ve-
lha com uma faca de cozinha, era
internado num hospital psiquiátri-
co e, quando o seu processo ia ser
revisto enquanto adulto, fugia no
carro que iria transportá-lo e ia con-
cluir a matança à localidade onde
antes habitava. Rob Zombie perso-
naliza a história,  debruçando-se
sobre o período não abordado an-
teriormente, a adolescência de
Michael Myers.||||||

Entre o western e
o filme de terror
na programação
de cinema de Vila
das Aves
ATÉ AO FINAL DO MÊS SERÃO EXIBIDOS NO CINE-AVES
QUATRO FILMES, ENTRE OS QUAIS, “O COMBOIO DAS 3
E 10” E “HALLOWEEN”, NAS SESSÕES DE SÁBADO À
NOITE (21H30)

Fábula ecológica e social
para pais e filhos

dia 21 de Junho, no Centro Cultural.
A peça conta-nos a história de

“uma gaivota, vítima da poluição de
uma maré negra” que é levada a con-
fiar “o seu pequeno ovo a um gato,
chamado Zorbas, pedindo-lhe para
cumprir três promessas: não comer o
ovo; cuidar dele até nascer a gaivotinha;
e, por fim, ensiná-lo a voar. Zorbas
pede então ajuda a três amigos (Co-
lonello, Sabetudo e Barlavento) para
tentar levar a cabo a estranha missão”.

“História de uma Gaivota e do
Gato que a Ensinou a Voar” marca o
regresso do Teatro Art’Imagem ao
universo dos objectos, dos actores e
das formas animadas. O espectáculo
tem início com uma instalação
audiovisual que remete os especta-
dores para o universo fantástico do
mundo animal. Segue-se o prólogo

trágico da peça, representado numa
curta metragem vídeo que invade o
palco fazendo a fusão com a coero-
grafia de silhuetas, vultos e sombras.
Depois vem a história contada por
marionetas de polioretano fléxivel que
permitem uma manipulação directa e
uma estreita relação de cumplicidade
com os actores que lhe dão vida. A
história desenrola-se numa cenogra-
fioa móvel em micro-escala, onde as
atmosferas sonoras e as nuances de
luz e de sombras sublinham a plasti-
cidade e oferecem o relevo e o “zoom”
ao espectáculo.

Com a duração aproximada de 80
minutos, este espectáculo conta com
as interpretações (e manipulação de
marionetas) de Anabela Nóbrega, Flá-
vio Hamilton, Pedro Carvalho, Valde-
mar Santos. ||||||

ca e social de Luís Sepúlveda, tem dra-
maturgia e encenação de Pedro Car-
valho e Valdemar Santos. O espectá-
culo, com entrada livre, dirige-se a to-
dos os públicos, estando a sua apre-
sentação marcada para as 10h30 do

Estreia nacional de “Inferno”, coreografia de Olga Riz, em Guimarães
No dia 21 e Junho, a coreografa Olga Roriz estreia no Centro Cultural Vila Flor, em Guimarães “Inferno”. Nesta sua nova criação, e
contradizendo o título, o pecado não é punido. A maldade não é punida. A fraqueza também não. “Inferno” é um caminho interior e iniciático,
polvilhado de tristezas, ironias e reconciliações. A ideia de musical, como em “Paraíso” (2007), continua presente mas com um olhar ainda
mais distante. As vozes unem-se em hino ou em canções de amores solitárias. Os anjos transformam-se em bobos que dançam e falam sobre
alguns de nós. Tudo o resto é para ser descoberto a cada passo, em cada palavra, em cada som…. Dia 21 de Junho, às 22 horas.
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No presente ano lectivo são já vários
os jovens de que temos conhecimen-
to que continuam a desenvolver a sua
formação universitária em faculdades
de vários países europeus no âmbito
de programas subsidiados pela CE e
conhecidos pela designação do sá-
bio europeu “Erasmus”.

O Entre Margens quis saber onde
se encontram estes jovens universitá-
rios, foi ao seu encontro através da
rede internet, questionou-os sobre a
forma como se integraram nas univer-
sidades que os acolheram e a mais-
valia das aprendizagens que foram
encontrar em contexto europeu. No
seguimento de outras entrevistas, nesta
edição, fica o testemunho de Catarina
Ferreira Fernades, aluna de arquitec-
tura da Universidade do Minho.

Que razões especiais te levaram a
escolher este destino? Não foi com
certeza por razões turísticas, embo-
ra seja de admitir que a oportunida-
de de alargar horizontes e de co-
nhecer outras terras e outras geo-
grafias também seja algo de extre-
mamente formativo.
Itália surgiu como uma soma de vanta-
gens. O meu objectivo nunca foi o

Jovens avenses e da região em Programas Erasmus

A ‘troca de experiências’ e as amizades que
se fazem são o melhor que o Erasmus tem
ENTREVISTA A CATARINA FERREIRA FERNANDES, 22 ANOS, ESTUDA ARQUITECTURA NA UNIVERSIDADE DO MINHO (DEPARTAMENTO AUTÓNOMO
DE ARQUITECTURA), EM GUIMARÃES, E FREQUENTA ACTUALMENTE O 4º ANO NA FACULDADE DE ARQUITECTURA DE FERRARA (UNIVERSITÀ
DEGLI STUDI DI FERRARA) EM ITÁLIA.

enriquecimento exclusivo do curricu-
lum académico mas sim viver um con-
junto de experiências gratificantes tan-
to a nível pessoal e intelectual, como
académico e profissional. Como tal,
Itália revelou-se interessante pela lín-
gua (que sempre tive curiosidade em
aprender), pelo aglomerado de ca-
sos de estudo tão falados no âmbito
da historia arquitectónica e pela ex-
celente posição geográfica, que per-
mite viajar imenso para outras cida-
des e países.

Como foi a tua adaptação a esse novo
contexto linguístico, ambiental e
sócio-cultural? Qual a língua que ti-
veste de usar em contexto universi-
tário?
Penso que me adaptei muito rapida-
mente ao novo ambiente em que me
encontro. O mais complicado inicial-
mente foi a língua, neste caso o Itali-
ano. Tive algumas dificuldades pois
nunca o tinha estudado antes e to-
das as disciplinas da faculdade são
leccionadas em italiano (infelizmente
é muito difícil encontrar um profes-
sor ou aluno que fale inglês). Passa-
do um mês de estar em Itália come-
cei a fazer um pequeno curso, dispo-

processo de aprendizagem que eu,
torna-se muito mais espontâneo e
divertido a adaptação á cultura e aos
hábitos sociais do pais.

Sentiste diferenças acentuadas ao ní-
vel da exigência, das práticas peda-
gógicas, do contacto diário com os
docentes, dos hábitos estudantis, da
cooperação entre estudantes?
Sem dúvida que existem muitas diferen-
ças tanto no nível de exigências nas
praticas pedagógicas, como, principal-
mente, na relação professor - aluno.

Para mim foi um pouco estranho o
primeiro contacto com este novo mé-
todo de trabalho, que se revelou mui-
to mais autónomo do que esperaria
inicialmente. Apesar de os meus co-
legas italianos e os professores esta-
rem prontos a ajudar, não existe uma
cooperação tão grande como estava
habituada em Portugal. È uma rela-
ção um pouco impessoal. Como se
trata de um ambiente escolar maior,
mais alunos, mais escolha, é neces-
sário uma maior flexibilidade e inici-
ativa própria. No entanto, a relação
com os outros Erasmus de outros paí-
ses contrariou esta tendência da fa-
culdade que frequentamos. Vivemos
as mesmas experiências, encontramos
muitos pontos em comum e apoiamo-
nos mutuamente

Que relações se estabelecem entre
estudantes locais, estudantes estran-
geiros? Criam-se verdadeiras amiza-
des, vontade de conhecer e de parti-
lhar informação sobre os seus paí-
ses de origem, as línguas que falam,
as culturas e hábitos?
Em Erasmus tens uma convivência
muito intensa com os que te rodei-
am. Os teus colegas de universidade
são os teus amigos e os teus amigos
são o teu suporte, uma vez que não
tens a tua família e os teus amigos de
Portugal. Com esta convivência diária
criam-se verdadeiros laços de amiza-
de. Falas muito, trocas experiências e
opiniões acerca dos mais variados
assuntos, com pessoas de todo o
mundo. Atrevo-me a dizer k esta “troca
de experiências” e as amizades que

fazes podem ser consideradas o me-
lhor que o Erasmus tem!

Tendo em conta que com este pro-
grama se pretende fomentar a mobi-
lidade e a partilha de conhecimen-
tos e experiências entre universida-
des, sentes que estás no bom cami-
nho para, no âmbito da tua forma-
ção, te tornares um cidadão euro-
peu capaz de concorrer com qual-
quer europeu e vires a ocupar pos-
tos de trabalho em qualquer destes
países da comunidade?
Eu penso que este programa propicia
muito a oportunidade de poder arran-
jar emprego, mais tarde, noutro país.
Não só pela questão do curriculum
mas porque nos torna mais atentos
ao que se passa á nossa volta. Ganhas
uma nova forma de ver o teu curso,
tornas-te mais crítico e, em minha
opinião, mais seguro daquilo que que-
res. No meu caso, tendo em conta a
universidade que estou a frequentar
em Itália, penso que desenvolvi mais
o meu lado critico, do que o lado
pratico da arquitectura. Nesta troca de
conhecimentos em que se baseia o
programa Erasmus, percebi também
que o curso que frequento em Portu-
gal está ao nível, e bastante prepara-
do para concorrer com qualquer ou-
tra universidade europeia. Por isso,
sinto-me capaz de concorrer com
qualquer outro cidadão dos países
da comunidade!

Que mensagem especial gostarias de
transmitir a jovens que te leiam e
que estejam ainda hesitantes em as-
sumir uma “aventura” idêntica, se é
que lhe podemos chamar aventura?
Sem duvida que é uma aventura e
como tal totalmente aconselhável da
minha parte. Para quem está hesitante
aconselho, principalmente, a não op-
tar pelo caminho mais fácil e mais
cómodo, mas sim a arriscar, a e ex-
plorar-se a si mesmo e á sua forma
de ser. Mesmo com situações menos
agradáveis, no final o saldo será uma
enorme e gratificante experiência, e
não algo efémero, que te acompanha-
rá no futuro. |||||

nível na universidade e a familiari-
zar-me mais com o italiano. No en-
tanto, depois de ultrapassar esta pri-
meira barreira, abriram-se todas as
outras portas para a absorção do con-
texto sócio-cultural. A partir do mo-
mento em que se convive diariamen-
te com italianos ou então com ou-
tros Erasmus que estão no mesmo

Apesar de os meus cole-
gas italianos e os pro-
fessores estarem prontos
a ajudar, não existe uma
cooperação tão grande
como estava habituada
em Portugal.

Para quem está hesitan-
te aconselho,
principalmente, a não
optar pelo caminho mais
fácil e mais cómodo,
mas sim a arriscar,  e a
explorar-se a si mesmo e
á sua forma de ser.
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Captações em juniores
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Faltaram três pontos para que a época
dos juniores avenses fosse concluí-
da da forma mais desejada: subida
ao Campeonato Nacional. No pas-
sado fim-de-semana o sonho mor-
reu no Complexo da Senhora da
Hora, palco onde o Desportivo per-
deu, por 4-2, frente ao Salgueiros.

No final do encontro, que ditou
a derrota do Desportivo das Aves
na última jornada da fase final do
Campeonato Distrital de juniores da
AF Porto, frente ao Salgueiros – pro-
movido ao escalão nacional – o téc-
nico avense, Marcos Nunes, não es-
condia a tristeza por terem morrido
na praia. Para o treinador a ansie-
dade impediu os seus jogadores de
mostrarem o real valor, tal como até
então haviam conseguido: «Tivemos
muita ansiedade durante o jogo, que
se agravou depois de termos sofri-
do o primeiro golo, apesar do em-
pate ainda deu alguma esperança».

Subida não foi conseguida após derrota
com o Salgueiros

Juniores do
Desportivo das Aves
morrem na praia
PARA O TÉCNICO DO DESPORTIVO DAS AVES, MARCOS
NUNES A ANSIEDADE IMPEDIU OS SEUS JOGADORES DE
MOSTRAREM O REAL VALOR

Foi sofrer até ao fim, mas a forma-
ção masculina do Desportivo das
Aves conquistou, na última jorna-
da da Divisão da AF Porto, a tão
desejada manutenção. Irónico, é
que os avenses fizeram a festa fora
de portas e ainda frente a um ad-
versário (S. Pedro de Fins), que lu-
tava pelas mesmas aspirações e foi
despromovido com a derrota im-
posta pelo Desportivo (3-4).

O mister reconheceu ainda que
a meta da temporada não foi conse-
guida e confessou que por todo o
trabalho que desenvolveram ao lon-
go de toda a temporada mereciam
mais: «O nosso objectivo era subir
de divisão, mas tal não foi possível.
Fizemos uma boa época, mas não
foi suficiente. No cômputo geral do
campeonato, o Aves foi melhor».

FICHA DO JOGO
SALGUEIROS: PAREDES; MOREIRA, ALMEIDA, TEIXEIRA

E CÉSAR; PINTO, FÁBIO E RICARDO (PEDRO PINTO, AOS

65 MINUTOS); DIOGO (ARTUR, 82), ANDRÉ (JEAN, 39)

E AREIAS (BESSA, 39). TREINADOR: RICARDO TAVARES.

DESPORTIVO DAS AVES: TIAGO; MOURA (PEDRO, 39),

ANDRÉ PEREIRA, RUI CASTRO E LOPES (BRUNO MOTA,

61); RATINHO, RUI COSTA (HÉLDER, 65) E TIAGO

(ANDRÉ GOMES, 34); HUGO, JOÃO PEDRO E BENICIO.

TREINADOR: MARCOS NUNES. ÁRBITRO: VASCO SAN-

TOS, AUXILIADO POR OSVALDO FERREIRA E PEDRO

ALEIXO. JOGO DISPUTADO NO COMPLEXO DO SENHORA

DA HORA. AO INTERVALO: 1-0. MARCADORES: RICARDO

(14), HUGO (75), JEAN (76), DIOGO (79), JOÃO PEDRO

(80) E ARTUR (85). CARTÕES AMARELOS: MOURA

(29), DIOGO (43) E FÁBIO (69).

Futsal

Masculinos
conquistam
manutenção na
última jornada

Já a equipa feminina, liderada por
Estela Torres, joga na próxima
sexta-feira, dia 13, frente à equi-
pa do Aliados de Lordelo em
jogo a contar para a prova Extra
da AF Porto. A equipa avense vem
de uma folga, enquanto as pupi-
las de Carla Maia de um triunfo
suado mas importante diante do
Fluvial Portuense, por 3-2. |||||

Feminino
recebe Aliados

Torneio Municipal Gira-Volei
A Câmara de Santo Tirso, através do Pelouro do Desporto, levou a efeito nas manhãs dos dias 3, 4 e 6 de Junho, no Pavilhão Desportivo
Municipal, mais uma edição do já tradicional Torneio Municipal Gira-Volei, no qual participaram cerca de 1400 alunos oriundos de
Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico do Concelho de Santo Tirso. A iniciativa teve por objectivo proporcionar a todos os jovens dos 3º e 4º
anos, a possibilidade de um convívio saudável entre os alunos das diferentes escolas do concelho, assim como, promover a prática do
desporto, no caso através do Voleibol, modalidade que continua a ter muitos adeptos no concelho.

Estão a decorrer as fases de capta-
ções em juniores masculinos (nas-
cidos entre 1990-91) e femininos
(nascidos entre 1991/95) no Pavi-
lhão Aves. Os interessados podem
aparecer, em masculinos, às segun-
das-feiras a partir das 19h00, en-
quanto as “miúdas” se observam às
quartas-feiras, pela mesma hora. |||||
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ESTÃO DESFEITAS AS DÚVIDAS E JOÃO FREITAS VAI CONTINUAR NA PRESIDÊNCIA DO
DESPORTIVO DAS AVES. UMA DECISÃO QUE SERENOU A INTRANQUILIDADE DOS SÓCIOS E
QUE PERMITE PREPARAR A PRÓXIMA TEMPORADA COM TODA A SEGURANÇA.

TAÇA DA PÓVOA DE VARZIM EM KARATE DISPUTADA A 1 DE
JUNHO, DIA MUNDIAL DA CRIANÇA, REUNIU KARATECAS
COM IDADES COMPREENDIDAS ENTRE OS 6 E OS 16 ANOS
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PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A 25 DE JUNHO DE 2008

entreMARGENS

Tirsense dispensa
seis jogadores
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É ponto assente, João Freitas vai con-
tinuar a assumir os destinos do
Desportivo das Aves. A durabilida-
de do mandato ainda não é conhe-
cida mas o importante é que o clube
que disputa a Liga de Honra não vai
ficar ao “abandono” e, em virtude de
não ter aparecido ninguém para dar
continuidade ao projecto, o jovem
presidente recuou e foi “acalmado”
pelos sócios na última Assembleia
Geral.

Apesar dos apoios financeiros
que procurou não terem correspon-
dido às expectativas, João Freitas não
foi capaz de bater com a porta e vai
dar continuidade à estabilidade do
Aves, que terminou na oitava posi-
ção e, com isso, conquistou a manu-
tenção.

João Freitas não deixou, no en-
tanto, de advertir os associados
avenses que «a próxima época vai ser

Terminada que está a Série A da II
Divisão, o Tirsense já está a preparar
a próxima época. Assim, depois do
quarto lugar alcançado na pretérita
época, os “jesuítas” chegaram a acor-
do para renovação do contrato com
15 jogadores. Na lista divulgada pelo
clube constam os nomes do guarda-
redes Sérgio, dos defesas Queirós,
Serginho, Vilaça, Zé Manuel, Paulo
Sampaio e Barroso - que terminou o
período de empréstimo do Serzedelo
e regressa a Santo Tirso -, dos médi-
os Hugo Cruz, Marco Louçano, Pedro
Pinto, Vítor Hugo, Ricardo Rocha e
Veloso e Pedro Fontes, assim como o
avançado Correia.

Fora das opções estão Rui Gon-
çalves, Tiago, Kipulo, João Pedro, Pin-
to e Zé Pedro, ainda que estes três
últimos vão ser emprestados, ao con-
trário dos restantes que são livres para
escolher clube.

No que se refere a reforços, ape-

sar de serem várias as especulações,
apenas um está confirmado pela for-
mação tirsense: o médio brasileiro
Julio César, de 25 anos, que na últi-
ma época alinhou no Atlético de Val-
devez. Em “banho-maria” continuam
as entradas do guarda-redes Mingote
(iniciou a temporada no Lousada e
terminou ao serviço dos romenos do
Pandurii), o médio Orlando Sá e Vítor
Hugo (ex-Maria da Fonte) e ainda
Luisinho (ex-Moreirense). Recorde-se
que os três últimos têm contrato com
o Sporting de Braga. No segredo dos
deuses mantém-se a indefinição quan-
to à continuidade de Quim Macha-
do na equipa técnica. Face às últimas
notícias tudo aponta para que o téc-
nico que levou o Tirsense à subida
de Divisão na última temporada e que
colocou os “jesuítas” no grupo que
lutou pela subida deve permanecer,
mas a Direcção de Lima Pereira ainda
não confirmou. |||||

Júlio César (ex-Atlético de Valdevez) é a primeira
contratação

No Dia Mundial da Criança, o Gru-
po Cultural e Recreativo Aguçadou-
rense, organizou um torneio de karate
intitulado Taça da Póvoa de Varzim.
Só com provas de kumite dos 6 aos
16 anos individual e dos 12 aos 16
anos kumite equipas este evento de-
correu e no Pavilhão Municipal da
Póvoa de Varzim.

Estiveram em competição cerca de
três centenas de jovens karatecas de
20 clubes, e proporcionaram comba-
tes de bom nível, mesmo os mais pe-
quenos deram a conhecer uma boa
qualidade táctica e técnica. Foi um
torneio com bom nível, e, por essa
razão, os resultados obtidos pelos
karatecas são mais valorizados por-

que foram mas difíceis de conquistar.
O Karate Shotokan Vila das Aves

obteve os seguintes resultados: Patrí-
cia Brandão, 1º lugar 6/7 anos; Pau-
lo Pinto, 1º lugar 8/9 anos; João
Moreira, 1º lugar, 10/11 anos; Ana
Guimarães, 2º lugar, 10/11 anos fe-
minino; Ana Pinto, 1º lugar, 12/13
anos; Catarina Nunes, 1º lugar e
Cheila Iorg, 4º lugar, 14/15 anos. Nas
provas de equipas juvenis: 1º lugar
para a feminina com Ana Pinto, Cátia
Fonseca, Cheila Iorg e Catarina Nunes,
e 1º lugar para a masculina com Fá-
bio Miranda, Rui Almeida e André
Guimarães. Nove pódio com sete vi-
tórias significativo o valor e qualida-
de dos karatecas avenses. |||||

Karatecas avenses
em excelente forma na
Póvoa de Varzim

“JESUÍTAS” CHEGARAM A ACORDO PARA RENOVAÇÃO DO
CONTRATO COM 15 JOGADORES.

muito mais sofrida» e que irá «redu-
zir significativamente o orçamento, na
ordem dos 20 por cento». Algo que,
contudo, poderá mudar um pouco,
já que os avenses vão receber uma
reduzida verba da UEFA devido às
participações de Jorge Ribeiro e Nuno
Espírito Santo no Euro 2008.

O presidente adiantou ainda que
a aposta na “prata da casa” é a via
mais provável para não entrar em eu-
forias, numa altura em que Henrique
Nunes se mostrou disponível para
continuar no comando técnico.

RENOVAÇÕES EM MARCHA
A esmagadora maioria dos jogado-
res esperava pela resolução deste
impasse directivo, uma vez que ape-
nas dois – Grossos e Xano – tinham
contrato para além da época que ter-
minou. João Freitas informou que
Sérgio Carvalho, Sérgio Nunes, Pedro
Geraldo, Rui Faria e Leandro vão
continuar no Desportivo do Aves,
estando ainda à espera da resposta

de Gouveia e Nuno Mendes, en-
quanto Octávio e Rui Miguel tam-
bém vão ser contactados para reno-
var. Em relação aos jogadores em-
prestados pelo Benfica a meio da
época – Romeu Ribeiro, Miguel Vítor,
Yu Dabao e Ruben Lima –, João Freitas
admitiu que há vontade que todos
continuem, o que já foi comunicado
ao clube lisboeta, podendo inclusi-

ve receber outros jogadores empres-
tados pelos encarnados. Entretanto,
nas opções já não consta o avança-
do Leandro Tatu (segundo melhor
marcador da Liga de Honra com 12
golos), que rumou a Paços de Ferreira,
depois das passagens dor Aves,
Leixões e Naval. |||||

Apesar dos apoios financei-
ros que procurou não terem
correspondido às expectati-

vas, João Freitas não foi
capaz de bater com a porta

Presidente recuou na decisão e satisfez desejo dos sócios

João Freitas mantém-se
na presidência do Aves



Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt
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Eu pus o meu filho numa escola Freinet.
Ai está? Coitado! Não sabia que o seu filho
tinha problemas.

A escola que ostenta o nome do extra-
ordinário educador é conhecida por
“escola dos deficientes”. Mas foi, so-
bretudo, devido a uma “deficiência” que
Freinet se libertou de atavismos. Du-
rante a guerra, fora ferido nos pulmões.
Compreendeu que os seus problemas
respiratórios não lhe permitiriam dar
aula do modo como faziam (e ainda
fazem) quase todos os professores. Por
lhe ser difícil respirar dentro da sala, foi
com os alunos para fora da sala. Are-
jou a sua escola e provocou correntes
de ar em muitas outras escolas. Imagi-
nemos o que aconteceria, se muitos
professores padecessem de problemas
pulmonares, de estrabismo, ou não pu-
dessem utilizar as cordas vocais!...

Quatro séculos separam o Freinet
moderno do Michelângelo renascen-
tista. É assim que recordo uma metáfo-
ra que li num livro do Mário Cortella:
Perguntaram a Michelângelo como con-
seguira fazer a estátua de David, um
maravilhoso mármore de cinco metros
de altura. Michelângelo respondeu: Foi
fácil. Olhei para o bloco de mármore e imagi-
nei o David dentro dele. Depois, foi só retirar
tudo o que não era David.

É necessário “retirar do mármore aqui-
lo que não é David”, é preciso libertar
a escola daquilo que não faz sentido.

Quase contemporâneo de Miche-
lângelo, Comenius concebeu uma teo-
ria ainda hoje considerada “avançada”
e advogava uma educação em ambi-
ente escolar arejado. Mas, durante mais
de quatro séculos, os alunos foram ar-
mazenados em “estufas calafetadas”, ali-
nhados em classes (pretensamente)
homogéneas e tratados como se fos-
sem um só.

Há escolas de salas com porta de
fechar, cujo cheiro a mofo já ninguém
sente - são as normais. Há outras em
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De facto, este nobre povo está mes-
mo bem para quem o explora!

Mas será que esse povo, valente e
imortal, se sente mesmo explorado?
Terá ele a capacidade de discernir que
o empanturram com papas e bolos,
como se enganam os tolos?

Ou será, como diz Baptista Bastos
(ironicamente, claro), que se sente feliz
por estar no desemprego, por ser
obrigado a desenraizar-se para so-
breviver ou por considerar a desgra-
ça como uma virtude que lhe dará,
quiçá o Céu?...

É um verdadeiro enigma, este bom
povo português, capaz de matar uma
vida por dá cá aquela palha e de dar
a vida até por quem o explora, escra-
viza, torna a vida miserável! Este povo,
capaz de perder o tino por uma pai-
xão e de desprezar a verdade de uma
razão!

É um caldinho de circunstâncias,
este povo sereno, o que o torna um
belo rebanho para uma tosquia fácil,
pois ele próprio escolhe os tosquia-
dores, de bom grado lhes dá o pêlo
e no fim ainda se sente deprimido,

Heróis da bola,
nobre povo…

culpado, por não ter mais pêlo para
dar!

Ah, povo sofredor que encontras
facilmente bálsamos para as tuas do-
res, raivas e frustrações, ainda que
apenas te ajudem a esquecer momen-
taneamente, os novos sacrifícios, as
novas frustrações que ininterrupta-
mente te exigem e que tu, incansavel-
mente pareces agradecer. Nem ima-
ginas sequer que esses bálsamos são
criados para isso mesmo por quem te
explora: para que incansavelmente vás
aguentando tudo o que sacam de ti,
sem que pares para dizer: Não!

Ah, povo ilustre que passas da
exaltação sublime ao derrotismo mais
absoluto numa simples mudança de
tempo!

Como a domesticação te entrou
bem no genes!

Não ousas duvidar, resistes ao ris-
co da mudança, achas que já conhe-
ces toda a verdade, acreditas em mi-
lagres que não fazes, achas que já
sabes tudo, tens medo de tudo.

A um povo com estes atributos,
nada há a fazer: nem a História, nem
a Ciência, nem a Educação.

Ou talvez não, quem sabe!... ||||||

Conhecemos, através das televisões, um povo verdadeiramente feliz, gritando, apopléctico,
a responsabilidade cumprida de cidadania e civilidade. Um povo enérgico, expondo,
como elevado título, a radiosa coragem de estar no desemprego, de ser imigrante por
carência absoluta de trabalho e de esperança no País onde nasceu - e que cauciona,
com júbilo, a desgraça como virtude. Baptista Bastos, in Diário de notícias

Denunciar para anunciar
que as salas têm portas de abrir - são
escolas anormais. Portas fechadas são
reveladoras de uma cultura de auto-
suficiência. Mas as portas que fecham
a caixa negra da sala de aula, também
podem ser portas abertas para o ar li-
vre. Resta optar.

Galileu - outro homem do Renas-
cimento - respirou o ar fétido dos sub-
terrâneos da Inquisição, quando ousou
desafiar os preconceitos da sua época.
Com lentes, que ele mesmo fabricava,
Galileu atravessou os ares com um
novo olhar, contrariando aqueles que
defendiam as teses de Aristóteles e
Ptolomeu.

As ideias arejadas são peregrinas,
permitem que a humanidade reoriente
o seu complexo percurso. No século
passado, houve professores que ousa-
ram interrogar-se: porque há séries e
salas de aula? Os seus olhos questio-
na-dores não encontraram nos livros
de pedagogia qualquer fundamentação

para que houvesse tais dispositivos. E
libertaram a sua escola de tudo o que
não era escola.

Quando escrevi que os educado-
res precisam mais de interrogações do
que de certezas, houve quem reagisse
com virulência. A recusa de agir advém
da recusa de ver e de pensar. Como
diria o Ramalho, nas escolas “aprende-
se de tudo menos a descobrir, a pensar,
a sentir conscientemente, analisando,
criticando. Tem-se uma educação por
via da qual se pode chegar a ser um
bacharel, um deputado, um escritor, um
empregado público, talvez mesmo um
sábio, mas nunca um homem”.

Confesso o meu cansaço perante a
sucessão de notícias que dão conta
do descalabro da Educação deste país,
dos trágicos efeitos de uma Escola sem
sentido, sem que se denuncie as cau-
sas. Confesso o meu cansaço por ter
de escrever para denunciar, quando
desejaria mais anunciar.

Quando findará o drama de um país
que tem os professores certos traba-
lhando de modo errado?

Confesso o meu cansaço perante a suces-
são de notícias que dão conta do desca-

labro da Educação deste país, dos trágicos
efeitos de uma Escola sem sentido

JOSÉ PACHECO

[Vejo a discussão em torno do acordo ortográfico] Com mais perplexidade do que preocupação, até porque não tenciono ser um fiel seguidor
de qualquer acordo. Há coisas mais importantes em torno do português do que as ortográficas. Desde logo as de carácter sintáctico. A nossa
língua está a ser abastardada. As questões sintácticas têm a ver com o raciocínio, são de carácter mental. As outras têm a ver com cartilha.
Quem escreve mal pensa mal e o inverso também é verdadeiro. Escrever e pensar mal são a mesma coisa. E escrever mal não é escrever dança
com ‘s’. É essa ganga do mau pensamento que associo hoje à escrita: gente que pensa mal e que escreve mal.
Mário Cláudio (escritor) em entrevista ao Diário de Notícias, 4 de Junho de 20008
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INFLEXÕES
|||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS*

CANDIDATURA: Enquanto o
PSD nacional estava empe-
nhado com a questão da lide-
rança interna, pelos vistos,
em Santo Tirso o partido está
mais avançado e já escolheu
o candidato autárquico para
2009 que irá disputar as elei-
ções, presumivelmente, com
o socialista Castro Fernan-
des. Repete-se o cenário de
2005. O resultado será o mes-
mo? É altura de perguntar o
que mudou nestes anos, que
poderá trazer um resultado
diferente? O que pretende fa-
zer o PSD e João Abreu de di-
ferente para corrigir os even-
tuais erros de 2005? Sentir-
se-á o PS ameaçado, tendo em
conta que perdeu eleitorado
em 2005? Os dados, com mui-
ta antecedência, estão lança-
dos. É altura de delinear as
estratégias, sendo certo que,
daqui para a frente, tudo vai
ser diferente no mandato de
Castro Fernandes e na opo-
sição/précampanha do PSD e
de João Abreu.

SANTO TIRSO TV: Há mais um
órgão de informação no con-
celho. É bom. É sempre bom
e com um meio diferente e
inédito no concelho: a tele-
visão, ainda que em formato
Internet. Já conheço o meio
pois também estou integra-
do num projecto do género.
O site www.santo-tirso.tv é
simples, mas atractivo e de-
seja-se que tenha sucesso na
sua missão, ainda por cima
quando estamos perante três
jovens que se lançam no pro-
jecto. Apesar de ter alguns
reparos a apontar, devo di-
zer que optaram por uma fi-
losofia diferente da maioria
dos conteúdos do género
que se vê noutras televisões
na Internet. Mas o que gosta-
ria de salientar é esperar que
a Santo Tirso TV venha agi-
tar a comunicação social do
concelho que, reitero, uma
vez mais, me parece amorfa e
até alheada da realidade. Ba-
seia-se nos press releases
enviados e não tem vida pró-
pria, nem agenda própria,
nem capacidade de tratamen-
to de informação. A título de

exemplo lanço uma questão
para o ar. Nos órgãos de comu-
nicação social do concelho
quantos jornalistas profissi-
onais estão a trabalhar? Quan-
tos possuem formação supe-
rior na área? A resposta, se
alguém a poder dar, talvez
surpreenda grande parte da
população e explique o ac-
tual cenário da comunicação
social concelhia.

CEMITÉRIO: Tem sido lamen-
tável o que temos visto em
torno do novo cemitério de
Vila das Aves. Em jeito de de-
sabafo, atrevo-me a dizer que
não pode haver uma obra
nesta terra que não tenha po-
lémica. Não vou questionar
se o novo cemitério pode ou
não ser alvo de enterramen-
tos, nem dizer quem é que
tem razão. O que critico e
faço-o de forma veemente é
que paguem páginas de pu-
blicidade de jornais – ainda
bem para eles – para expli-
car, esclarecer, justificar ou
acusar sobre o que se passa.
O conteúdo da publicidade
poderia ser facilmente repor-

Nos órgãos de comunicação
social do concelho quantos

jornalistas profissionais
estão a trabalhar?

A resposta talvez
surpreenda e explique o

actual cenário da comunica-
ção social concelhia.

tado através de press release
para tratamento na impren-
sa. Mas lá está, se calhar não
convém por causa do que es-
crevi no item anterior.

CINEMA: Promessa cumprida
no Cine-Aves, com mais de um
mês de actividade e, pelo que
vi, com diversidade de espec-
táculos, como foi exemplo um
teatro de revista. Tal como já
referi é por aí que o promo-
tor tem de ir se quer rentabi-
lizar o espaço. Importa em
breve saber qual tem sido a
receptividade das pessoas
que, poderá surgir em forma
de alerta, para haver maior
assiduidade.|||||| celsodcam-
pos@gmail.com

Nota da Redacção: por razões
de agenda, só nos é possível
publicar neste número a car-
ta do nosso leitor Domingos
Dinis. Apesar de alguns dos
assuntos mencionados nesta
carta já terem ocorrido, ainda
assim, entendemos pertinen-
te publicar a carta na íntegra.

Pelas razões que todos conhe-
cemos, Luís Filipe Menezes,
abandonou a liderança do seu
partido, o PSD. Por força das
circunstâncias está, este parti-
do, de novo confrontado com
eleições. Pode, no entanto, na
minha opinião, ser escolhido
um hábil e inteligente líder que
consiga políticas alternativas a
José Sócrates e ao seu Gover-
no por terem invadido total-
mente o espaço político do PSD.
Por conseguinte, a este só lhe
resta uma alternativa, como diz
o ditado “quando não podes

Quando não
podes vencê-los,
junta-te a eles

vencê-los, junta-te a eles”. Não
tendo dúvidas que muitos so-
cialistas tenham sentimentos de
verdadeira esquerda, posso
acreditar na sua profunda de-
silusão, mas para aqueles que
ainda têm dúvidas, querem ver
mais? Aí está, o Código do
Trabalho, que é de tamanha
injustiça social que nem ao
Diabo lembra. Senão vejamos
a alteração do Código de Tra-
balho, nos pontos mais
gravosos, ultrapassaram de lon-
ge a ambição do próprio cria-
dor, Bagão Félix.

Recentemente o Presidente
da República, Cavaco Silva, ma-
nifestou preocupação relativa-
mente aos jovens por estes
demonstrarem, na sua maioria,
um grande desconhecimento
pela política, advertindo, para
o efeito o Governo que seria
necessário uma maior aproxi-
mação dos cidadãos e, em par-
ticular, dos jovens.

Por outro lado, apoiou in-
teiramente a ratificação do Tra-
tado de Lisboa no Parlamento
com muito entusiasmo, afir-
mando que teria sido um dia

muito importante para Portugal
e para a Europa, esquecendo-
se, porém, da promessa feita
pelo Governo de referendar
este tratado.

Como se poderá compre-
ender esta contradição do Pre-
sidente da República? Por um
lado manifesta preocupação
dos cidadãos em geral pelo
seu afastamento progressivo da
vida política, por outro apoia o
incumprimento duma promes-
sa do Governo que visava pre-
cisamente a participação dos
eleitores numa importante de-
cisão política, através dum re-
ferendo ao Tratado de Lisboa.

Penso que é chegada a hora
de dizermos basta a tanta de-
magogia, que estamos fartos
deste Governo e da inércia do
próprio Presidente da Repúbli-
ca. Assim sendo, apelava, des-
de já, a todos os portugueses
a darem o primeiro sinal, parti-
cipando na próxima jornada de
luta em Lisboa, no dia 5 de
Junho, para protestar contra o
tenebroso Código do Trabalho.
||||| DOMINGOSDOMINGOSDOMINGOSDOMINGOSDOMINGOS     DINISDINISDINISDINISDINIS (BACÊLO - S.
MIGUEL DO COUTO)Es
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Cartas ao director



TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave

ortodontia

implantologia

radiologia digital

tel. 252 941 621

clínica médico-dentária
de Vila das Aves
dr. josé filipe seixas | médico dentista
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O Centro Hospitalar do Médio Ave
está a desenvolver o projecto de re-
qualificação do serviço de urgência
da unidade de Santo Tirso. Trata-se
de um investimento estimado em
600 mil euros, que foi já objecto
de candidatura ao Quadro de Refe-
rência Estratégico Nacional     (QREN).

Segundo fonte do referido cen-
tro hospitalar, e tendo em conta o
planeamento definido, o serviço de
urgência será completamente requali-
ficado e alargado para a área actu-
almente ocupada pelo Hospital de

No passado dia 2 de Abril chegou
ao fim o prazo de entrega dos Con-
tos a concurso na Sétima Edição do
Prémio Literário Nacional da Trofa –
Matilde Rosa Araújo. Os vencedores
são conhecidos amanhã, 14 de Ju-
nho, numa cerimónia que entregará
mais de 4600 euros em prémios. Este
ano estão a concurso cerca de 200
contos infantis. 

Desde a sua criação, o Concurso
Literário da Trofa tem suscitando gran-
de adesão e entusiasmo entre os
novos talentos da escrita em portu-
guês, mantendo assim, vivo o espírito
que esteve na génese desta iniciativa
da Câmara Municipal da Trofa: pro-
mover a língua portuguesa e revelar
os autores do futuro.

Este ano, a autarquia trofense re-
novou a ambição de despertar voca-
ções, consciente de que está a cum-
prir a sua obrigação enquanto agen-

Prémio Matilde Rosa Araújo
é entregue amanhã
A SÉTIMA EDIÇÃO DO CONCURSO NACIONAL LITERÁRIO
CONTO INFANTIL DA TROFA TERMINA NESTE MÊS
DE JUNHO COM A ENTREGA DE 4600 EUROS EM PRÉMIOS 

te cultural empenhado na evolução
do fenómeno literário em Portugal. O
desafio é escrever um conto infantil,
criativo e original que seduza o Júri
do concurso, tendo no entanto, que
ter sempre alguma alusão ao conce-
lho da Trofa .   

Além da publicação do Conto, os
prémios para os vencedores do con-
curso são aliciantes. Uma vez que o
Concurso Literário Nacional não es-
tipula limite de idade, e tendo em vis-
ta o incentivo ao aparecimento de
jovens autores, a autarquia instituiu
também o Prémio Jovem Escritor, com
idade até 20 anos. 

O Júri final da edição 2008 é
constituído por: Matilde Rosa Araú-
jo, escritora, António Pontes, Verea-
dor do Pelouro da Cultura da CMT,
Armandina Maia, escritora, Pedro
Teixeira Neves, escritor e jornalista e
Rui Grácio, escritor e editor. ||||

Parque de Animação Aquático
reabriu em Guimarães

O Scorpio - Parque de Animação
Aquática de Guimarães reabriu no
passado  dia 7 de Junho) para a épo-
ca balnear de 2008, funcionando
diariamente das 9 às 20 horas. Du-
rante os meses de Julho e Agosto a
“Tempo Livre” promoverá actividades
de animação, nomeadamente, ses-
sões de ginástica aeróbica, aero-
combat, hip-hop, entre outras.

A funcionar no exterior do Com-
plexo de Piscinas de Guimarães, o
Scorpio é constituído por duas pisci-
nas (uma para utilização geral de 650
metros quadrados e outra para be-
bés), pela “Fantasilândia” e pelo
“Waterslide”.

Com cerca de 350 metros, a “Fan-
tasilância” evoca o Castelo de Guima-

rães e nela as crianças podem des-
frutar de vários equipamentos, nome-
adamente: multipistas, escorregas, re-
puxos de água, animais, entre
outros. No espelho de água, com
uma profundidade média de 0,60
metros, estão implantados uma torre
inclinada, por analogia com o Caste-
lo de Guimarães, e ainda o “Scorpio”,
que dá nome à instalação, e que é
constituído por um “water slide” tubu-
lar de 20 metros de comprimento, que
envolve a referida torre, e por dois
escorregas menores. O “Waterslide”
é um escorrega “aquasplash” com cer-
ca de 40 metros de comprimento, uma
plataforma de partida com altura de
seis metros e com um tanque de re-
cepção com 54 metros. |||||

PARQUE FUNCIONA JUNTO AO COMPLEXO DE PISCINAS

A Câmara de Vila Nova de Famalicão
em colaboração com a Universida-
de Lusíada e com a Escola Superior
de Saúde do Vale do Ave promove
até dia 4 de Julho e de 7 a 11 de
Julho, a Universidade Jovem, uma
iniciativa dirigida aos alunos do 3.º
Ciclo do Ensino Básico, Secundário
e Profissional.

De acordo com o presidente da
Câmara Municipal, Armindo Costa,
a Universidade Jovem tem como
principal objectivo “proporcionar uma
experiência universitária, estimulan-
do-os e ajudando-os a estruturar a

sua escolha profissional”. Durante as
duas semanas, os jovens pré-univer-
sitários terão a oportunidade de con-
tactar com diversas áreas do conhe-
cimento, do ensino e da investiga-
ção ficando a conhecer o que se faz
no dia-a-dia da universidade e apro-
fundar os seus conhecimentos nas
áreas de estudo que mais gostam.

A Universidade Jovem disponibili-
za dez cursos - Arquitectura, Design
e Artes, Ciências Económicas e Em-
presariais, Contabilidade, Engenha-
ria Electrónica, Informática, Engenha-
ria e Gestão Industrial, Engenharia

Têxtil, Enfermagem, Análises e Saú-
de Pública, Podologia, Farmácia, Mar-
keting Farmacêutico e Introdução à
Saúde.

As inscrições podem ser efectua-
das até ao dia 20 de Junho, na Uni-
versidade Lusíada, sita no Edifício
da Lapa, Largo Tinoco de Sousa, em
Famalicão, ou através do e-mail
lilianasilva@fam.ulusiada.pt, ou na
Escola Superior de Saúde do Vale
do Ave, sita na Rua José António
Vidal, n.º 81, junto à central de Ca-
mionetas de Famalicão, ou através
do e-mail ingresso@cespu.pt. ||||||

Jovens do município de V. N. de Famalicão
contactam com o ensino superior
INICIATIVA DIRIGIDA A ALUNOS DO 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO, SEC. E PROFISSIONAL

Dia. Dado ser necessário, entretan-
to, preparar espaço para a instala-
ção provisória (enquanto decorrem
as obras) do serviço de urgência, é
previsível que as obras de requali-
ficação e ampliação possam ter iní-
cio no final deste ano, com um pra-
zo previsto de execução de cerca de
três meses.

Entretanto, arrancaram no passa-
do dia 2 de Junho, as obras da nova
urgência médico-cirúrgica na Uni-
dade de Vila Nova de Famalicão do
centro hospitalar. A empreitada está

a cargo da firma “Telhabel, SA” e
deverá estar concluída no final de
Outubro. É objectivo do CHMA que
a nova urgência médico-cirúrgica
entre em operação até ao final do
corrente ano. Com a redefinição e
requalificação dos serviços de urgên-
cia será dado, no entender do cen-
tro hospitalar “um enorme passo qua-
litativo na prestação de cuidados de
saúde na nossa região e, nomeada-
mente, na área de influência do
Centro Hospitalar (Municípios de
Santo Tirso, Trofa e Famalicão)”. ||||||

Requalificação do Serviço de Urgências
do CHMA deve arrancar no final do ano
REQUALIFICAÇÃO DAS URGÊNCIA DA UNIDADE DE S. TIRSO VAI CUSTAR 600  MIL EUROS

VALE DO AVE
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Marco Paulo canta em Famalicão no dia 13
Marco Paulo é um dos grandes nomes da música nacional que vai animar as Festas Antoninas de Vila Nova de Famalicão, que
arrancam hoje, sexta-feira e decorrem até ao próximo dia 13. Marco Paulo, uma das maiores vozes de sempre da música ligeira
portuguesa, vai estar em Famalicão precisamente no dia 13 de Junho, dia de Santo António, para um concerto no Estádio Municipal,
a partir das 21h30. Marco Paulo irá apresentar o seu último álbum intitulado “O Melhor de Mim”, percorrendo o seu vasto
repertório, recordando as canções que marcaram a música nacional das últimas décadas, como “Anita”, “Joana” ou “Sempre que
brilha o Sol”, “Maravilhoso Coração”, “Nossa Senhora” e “Dois Amores”, entre outros.
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

TOURO 21/4 A 20/5
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

LEÃO 22/7 A 22/8

pensamentos

Carta Dominante: 5 de Ouros,
que significa Perda/ Falha. Amor:
Dedique-se verdadeiramente às
suas amizades. Aprenda a escre-
ver novas páginas no livro da sua
vida! Saúde: Procure relaxar e
meditar mais, de forma a reen-
contrar a sua estabilidade emo-
cional. Dinheiro: Planifique a sua
vida profissional para que possa
ser mais organizado e rentabilizar
o seu trabalho. Cristal Protector:
Quartzo Fumê, ajuda na
desintoxicação do organismo.
Número da Sorte: 69

Carta Dominante: 3 de Paus, que
significa Domínio. Amor: É pos-
sível que passe momentos agra-
dáveis na companhia de um
amigo muito chegado. Saúde:
Respeite o horário das refeições
e evite alimentos pesados. Di-
nheiro: Durante este período vai
estar sob uma enorme tensão,
pois as exigências vão ser mui-
tas e o seu tempo é muito aper-
tado. A Vida espera por si. Viva-
a! Cristal Protector: Quartzo Ver-
de, ajuda a lutar contra o stress.
Número da Sorte: 25

Carta Dominante: 10 de Paus,
que significa Sucessos Temporá-
rios. Amor: Poderá sentir-se um
pouco confuso em relação aos
seus sentimentos. Saúde: Seja
moderado: não abuse da sua
resistência física. Dinheiro: Um
colega de trabalho pode deixá-
lo numa situação muito compli-
cada perante o seu chefe. A for-
ça e a humildade caminham de
mãos dadas! Cristal Protector: Pe-
dra do Sol, ajuda a recuperar a ale-
gria de viver e a superar desgostos
amorosos. Número da Sorte: 32

Carta Dominante: 4 de Espadas,
que significa Inquietação. Amor:
Deixe-se de inseguranças e re-
ceios infundados e invista na
conquista do seu amor. A força
do Bem transforma a vida! Saú-
de: Pratique mais exercício físico, o
seu coração agradece-lhe. Dinhei-
ro: Todo o trabalho que tem vindo
a realizar vai, finalmente, ser reco-
nhecido. Cristal Protector: Sodalite,
ajuda a aumentar a capacidade de
tomar decisões e assumir compro-
missos. Número da Sorte: 54

Carta Dominante: 7 de Copas, que
significa Sonhos Premonitórios.
Amor: Quem sabe proteger-se
das emoções negativas aprende
a construir um futuro risonho!
Saúde: Cuidado com as mudan-
ças de temperatura. Dinheiro: A
sua excelente capacidade de
aprendizagem facilitará a sua as-
censão profissional. Cristal Pro-
tector: é aconselhável trazer consi-
go ou ter em sua casa um Cristal
Quartzo, que por ser transparente
é um dos cristais com poder para
ajudar a resolver diversos tipos de
problemas. Número da Sorte: 43

Carta Dominante: O Louco, que
significa Excentricidade. Amor:
Actue de forma tranquila e har-
moniosa, evitando conflitos e
mal-entendidos com as pessoas
que mais ama. Uma personalida-
de forte sabe ser suave e leve
como uma pena! Saúde: Possíveis
dores musculares. Faça massa-
gens que o ajudem a relaxar. Di-
nheiro: Procure poupar algum
dinheiro. Cristal Protector: Ágata
Rosa, ajuda a atear o fogo da
paixão. Número da Sorte: 22

Carta Dominante: Valete de Ou-
ros, que significa Reflexão. Amor:
Esteja atento, um novo amor po-
derá surgir a qualquer momento
e não o pode deixar fugir! So-
nhar é o maior tesouro! Saúde:
Pratique um desporto que lhe
permita relaxar e tonificar os seus
músculos. Dinheiro: Seja respon-
sável e esteja presente em todos
os compromissos da sua empre-
sa. Cristal Protector: Ónix, ajuda
no combate à instabilidade psí-
quica. Número da Sorte: 75

Carta Dominante: 4 de Paus, que
significa Ocasião Inesperada.
Amor: As emoções encontram-
se sobrevalorizadas. Não sofra
por antecipação, porque assim não
viverá as alegrias e felicidades de
cada momento que passa. Saú-
de: Tendência para distúrbios
gastrointestinais. Dinheiro: Deixe
o orgulho de lado e peça ajuda
a um colega que o poderá aju-
dar a finalizar uma tarefa impor-
tante. Cristal Protector: Pirita, aju-
da a superar problemas financei-
ros. Número da Sorte: 26

Carta Dominante: A Imperatriz,
que significa Realização. Amor:
seja corajoso e confesse ao mun-
do aquele amor antigo que é
segredo há tanto tempo. Viva o
presente com confiança! Saúde:
Agasalhe-se bem. Proteja-se para
evitar uma possível gripe. Dinhei-
ro: procure não delegar nos ou-
tros tarefas que lhe foram atribuí-
das. Seja responsável. Cristal Protec-
tor: Ametrino, ajuda a resolver pro-
blemas de estômago. Número da
Sorte: 3

Carta Dominante: Dama de Espa-
das, que significa Melancolia, Se-
paração. Amor: Evite definir pro-
jectos isoladamente, pois o seu
par tem uma opinião a dar. Saú-
de: Vá ao médico e faça uma con-
sulta de rotina. Valorize mais o
seu bem-estar. Dinheiro: A sua
vida profissional tende a melho-
rar significativamente. Cristal Pro-
tector: Melhore a sua vida com a
ajuda do cristal Citrino, que aju-
da a ver a vida de uma forma
mais positiva, alegre e ternurenta.
Número da Sorte: 63

Carta Dominante: 6 de Copas, que
significa Nostalgia. Amor: Se per-
ceber que a sua relação amoro-
sa não está a corresponder às
suas expectativas tenha uma con-
versa com o seu par. Saúde: Que
a leveza de espírito seja uma
constante na sua vida! Dinheiro:
Um colega ambicioso não olha-
rá a meios para conseguir alcan-
çar uma posição de destaque
dentro da empresa onde traba-
lham. Cristal Protector: Ágata de
Fogo, ajuda a desenvolver pen-
samentos positivos, optimismo e
alegria. Número da Sorte: 42

Carta Dominante: 9 de Ouros,
que significa Prudência. Amor: Um
pequeno mal-entendido pode
fazer com que aja injustamente
com o seu par. Preocupe-se com
aquilo que você pensa sobre si
próprio, faça uma limpeza interi-
or. Saúde: Poderá sentir náuseas
e dores de cabeça. Dinheiro: Te-
nha muito cuidado pois durante
esta quinzena a tendência é para
a distracção e a dispersão. Cristal
Protector: Água-Marinha, ajuda a
aumentar a coragem e o poder de
resistência às situações difíceis.

O sargento diz aos recrutas:
- Hoje quero-vos ver a todos de camisa
mudada.
- Mas… meu sargento…. nós só temos uma
camisa cada um…
- Não quero saber, trocai-as uns com os
outros.

Um bêbado senta-se num autocarro ao
lado de uma senhora. Passado algum tem-
po vira-se para ela e diz-lhe:
- Bolas! Você é muito feia!- E você está muito
bêbado! – Tá bem, mas eu amanhã já es-
tou bom!

À beira de um precipício só há uma manei-
ra de andar para a frente: é dar um passo
atrás. ||||| MMMMM. . . . . DEDEDEDEDE     MMMMMONTONTONTONTONTAIGNEAIGNEAIGNEAIGNEAIGNE

Ingredientes: 1 robalo com 1,300 kg, 4 dentes de
alho, 3 fatias de broa, 1 raminho de salsa, 1
raminho de coentros, 2 dl de azeite + ou -,  colher
de sopa de colorau doce, sal q.b., pimenta moída
na altura q.b. 

Depois do robalo arranjado e lavado, re-
gue-o por dentro e por fora com sumo de
limão e tempere com sal e pimenta.
Pique o alho, salsa e coentros finamente,
misture e ponha metade dentro da barriga

do peixe. Tire a côdea às fatias de broa e
esfarele o miolo.
Misture o resto do alho, salsa e coentros
com o miolo da broa, o colorau e o azeite.
Coloque o peixe num tabuleiro, cubra com
a mistura e asse em forno quente cerca de
+ ou - 40 minutos. Sirva acompanhado com
batatas a murro e uma salada mista.

anedota

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347 252 860 400

Armazéns - Vila das Aves
Com várias áreas ainda disponíveis

(em fase de projecto). Preço de
investimento garantido.

T2 - S. Martinho do Campo
Negócio oportunidade

Muito urgente - Só 85.000 Eur.

T3 - Vila das Aves
Edifício Avenida

Espectacular!!! Só visto

Moradia - Serzedelo (centro)
Excelente para comércio ou
serviços. Frente à nacional.

Bom preço.

Moradia para restuaro
Negrelos (junto à Nacional)
Com lote de 2.000m2. Casa

habitável. Muito bom preço.

Luís Martins  TTTTTelm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pt

Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...

Robalo no Forno com Broa

entreMARGENS
jornal-entre-margens.blogspot.com

T1 - Bom Nome
Como novo

Grande varanda - garagem fechada
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Junho foi o nosso estimado assi-
nante,  Carlos Guilherme Sousa R. Gondar,
residente m Riba d’ Ave.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 1ª saída  de Junho foi o nosso
estimado assinante, Rev. Pe. Cândido Maga-
lhães, residente em Pousada de Saramagos.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

DIVERSOS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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�������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista em Vila das Aves
Contactar: 252 873 167 ou

917 515 237

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
pessoa interna (dia e noite) para

cozinhar e trabalhos domésticos para
casa com uma senhora só.
Contactar: 252 942 487

PROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGO
Técnico de informática com bons
conhecimentos de inglês falado e
escrito procura emprego na área.

Contactar: 913 341 229

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTO TIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes - A.P.D. | Largo do
Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

AS MARAVILHAS DA MINHA TERRA

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

De parabéns

Completou sete lindas primaveras a menina Alda
Catarina Barbosa Ribeiro. residente me Riba
de Ave.
Teus pais, avós, tios e primos desejam-te nesta
data tão especial, muitos parabéns e muitos anos
de vida na nossa companhia.
Beijinhos e parabéns!

Em pleno século XXI ainda se vê esgotos a céu
aberto, isto passa-se na Rua D. Américo Bispo de
Lamego e já se encontra á data deste email há cerca
de 15 dias. O restante assunto é um passeio comum
a muitos outros; intransitável.

Colaboração enviada pelo nosso leitor:
Luís Miguel Sousa Barbosa

APELO: Todas as terras têm as suas marabilhas. Por isso
solicitámos-lhe, caro leitor, que as fotografe, identifique
e as envie para lhe darmos a devida publicidade. Pode
fazê-lo pessoalmente na nossa sede, sita na Rua dos
Correios, Edifício da Estação de Caminho de Ferro, em
Vila das Aves, ou através do nosso endereço electrónico
entremargens@mail.telepac.pt.

De parabéns 31-05-2007

Completou mais uma primavera, no passado dia 31 de Maio, a senhora dona Maria
Alda Coelho Alves dos Santos, residente na Calçada da Boavista, em Lordelo.
Teu marido, filhos, genros, noras e netos, desejam-te muitos anos de vida e muitas
felicidades.

Beijinhos e parabéns!

21-05-2007

vende-se * compra-se * aluga-se *
oferta de empre-go (ofertas e pedidos de
emprego grátis) * procura de emprego

* outros...

Empresa de Guimarães precisa com
urgência de Medidor Orçamentista para

cozinhas e mobiliário.
Contactar: 253 565 020

de Seg. a Sex. das 9h00 às 19h00
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